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INTRODUÇÃO
O amor em forma de poesia
Ora, dirão alguns, falar de amor? E mais, talvez argumentem outros, achar ser ainda possível fazer poemas de amor? Pois já não foi tudo dito? Já não foi tudo escrito, descrito e declamado, em todos os tempos e em todos os idiomas? Não se teriam esgotado todas as palavras e todas as estrofes? Haverá ainda pretensões à originalidade diante de tema tão explorado, de um sentimento até certo ponto tão banalizado, nestes tempos em que a velocidade e a voracidade parecem não dar espaço à reflexão e à ternura?
Terá o amor perdido o encanto, como parecem querer tantos? Terão até mesmo os poetas se cansado ou desistido de amar? Haverá no século XXI lugar para a poesia ou interesse pela poesia amorosa? Sobrevivem ou foram condenadas à extinção as rimas que dizem de carinhos e romance? Ou de frustrações e mágoas, ciúmes e perdas?
Nasceu dessas perguntas a ideia desta antologia. E, com a ideia, o desafio de reunir, com as inevitáveis limitações, um grupo heterogêneo de escritores que se dispusessem a nos permitir um mergulho em seu fazer poético.
Cinquenta deles aceitaram a provocação. Nascidos em todas as regiões do país, entre 1936 e 1989, 23 mulheres e 27 homens com as mais diversas trajetórias, em algum momento amantes ou amados, com vasta obra ou nenhum livro impresso, escreveram sobre o amor. Alguns o fizeram especialmente para esta antologia, outros abriram gavetas e encontraram registros de afetos talvez esquecidos ou jamais divulgados. Assim, os 50 poemas dos autores vivos aqui presentes são, até hoje, inéditos em livro.
A seu lado, 50 poetas (e entre eles apenas uma mulher) nascidos de 1623 a 1897 e encantados em versos há 49 ou 316 anos, nos dizem como era amar no seu tempo e compõem este pequeno quadro da poesia brasileira voltada para o sentimento amoroso. Continuará o amor, apesar de tão grande a mudança de costumes, a ser vivido e expresso, se não na mesma forma, com a mesma intensidade?
Ensinam dicionaristas, gramáticos e filólogos: amar é verbo transitivo direto e, em alguns casos, pronominal. Afirmou Mário de Andrade ser verbo intransitivo. Longe de nós contestar ou argumentar. Preferimos apenas ratificar o que parece inquestionável:
amar, ao menos para os poetas, é verbo atemporal.
– CELINA PORTOCARRERO
ADELINO FONTOURA
Súplica
Por mais que aspire ou queira, anele ou tente
Esquecer-me de ti – jamais me esqueço,
Ó bem amado ser por quem padeço,
Por quem tanto soluço inutilmente!
Bem que eu te peça, foges de repente,
E só me fica a dor que te não peço;
E eis tudo, ó céus! eis tudo o que eu mereço,
Em paga deste amor tão puro e crente.
Se te não move, pois, um desafeto
E se te apraz ao menos consolar
A desventura amarga deste afeto,
Ilumina com teu divino olhar
Esta alma que os teus pés, anjo dileto,
Vem, banhada de lágrimas, beijar.
ADEMIR ANTONIO BACCA
roda do tempo
as pás
do velho moinho de água
giram a roda do tempo
e trazem à tona
antigas lembranças
na beira do rio
da minha infância
lembro de ti
e algo em mim diz
que neste momento
posso escrever
o meu mais belo poema
de amor
inerte na beira do rio,
no ir e vir
das pás do velho moinho
com a água,
aos poucos,
vi passar minha vida,
lembrança por lembrança,
e sofri mais uma vez a dor
de todas as perdas
ao vê-las desaparecerem
na curva do rio
impotente,
vi todas as minhas palavras
substituírem as águas
no mover das velhas pás
e lembranças
e uma a uma
irem me escapando
não sobrando nenhuma
para escrever o poema
que você sempre quis
ouvir de meus lábios
entre os nossos lençóis
ADELMAR TAVARES
Para o meu perdão
Eu que proclamo odiar-te, eu que proclamo
querer-te mal, com fúria e com rancor,
mal sabes tu como, em segredo, te amo
o vulto pensativo e sofredor.
Quem vê o fel que em cólera derramo,
no ódio que punge, desesperador,
mal sabe que, se a sós me encontro, chamo
por teu amor, com o mais profundo amor…
Mal sabe que, se acaso, novamente,
buscasses o calor do velho ninho
de onde um capricho te fizera ausente,
eu, esquecendo a tua ingratidão,
juncaria de rosas o caminho
em que voltasses para o meu perdão…
ADRIANA LISBOA
Bastaria
Bastaria
um tempo sem vencimento
aberto como asas
sem sorrisos úteis ou
papéis a endossar. Um vão
entre duas felicitações
contemporizações – por exemplo
(pensar em) margear
Buenos Aires: poetas
Bornéu: primatas
adentrar a ideia dessas coisas.
Bastaria um templo
o céu cobalto que me ignora
raízes varando paredes
menos do que residuais.
Bastaria subtrair eventos
motivos: como desde sempre soubemos,
bastaríamos nós.
AFONSO CELSO
No baile
Ontem ao contemplá-la decotada,
Ao primor do seu colo descoberto,
Senti-me tonto, da vertigem perto,
Fremente o pulso, a vista deslumbrada.
E, como em láctea fonte perfumada,
Sorvi-lhe sonhos mil no seio aberto,
Com a sede de um filho do deserto
Que encontre enfim a linfa suspirada.
Giram em derredor das níveas flores,
Sofregamente, insetos zumbidores…
– Meus desejos então foram assim…
Mas arredei os olhos, de repente,
Pois meu olhar podia, de tão quente,
Crestar-lhe a fina cútis de cetim!
ALEILTON FONSECA
O amor da sereia
Eu amo tanto essa mulher morena
e linda que surge nas ondas do mar.
E ela vem – e de longe me acena –
do reino das águas de Yemanjá.
Eu lhe ofertei uma rosa vermelha
para saber se ela ainda me quer.
– Sereia morena, olhar de esguelha,
tu não queres ser minha mulher?
Ela veio, beijou a rosa e me sorriu,
mas só me deu um punhado de areia.
Depois mergulhou, num gesto sutil,
atrás da pedra que a maré margeia.
Uma luz surgiu nas ondas, a meu lado,
– e eram cores e sombras da lua cheia.
Eu senti correr no rosto o calor salgado,
dois versos de meus olhos sobre a areia.
Eu supliquei: vem a mim, mulher amada,
vem receber esta joia rara, perante o mar:
é meu coração que palpita em disparada,
e só existe em meu corpo para te amar.
ALBERTO DE OLIVEIRA
Beijos do céu
Sonhei-te assim, ó minha amante, um dia:
– Vi-te no céu; e, enamoradamente,
de beijos, a falange resplendente
dos serafins, teu corpo inteiro ungia…
Santos e anjos beijavam-te… Eu bem via,
beijavam todos o teu lábio ardente;
e, beijando-te, o próprio Onipotente,
o próprio Deus nos braços te cingia!
Nisto, o ciúme – fera que eu não domo –
despertou-me do sonho; repentino
vi-te a dormir tão plácida a meu lado…
E beijei-te também, beijei-te.., e, ai! como
achei doce o teu lábio purpurino,
tantas vezes assim no céu beijado!
ALICE SANT’ANNA
terraço
aqui te apresento
à vista mais bonita da cidade
os relógios da rua alternam
hora e temperatura
meus olhos flutuando
com a estranha certeza
de que você dobra a esquina
nunca se deve confiar
em quem nunca, nunca
se deve confiar em quem nunca
escreveu uma carta de amor
ALCEU WAMOSY
Diverso Amor
Não quero o teu amor! O teu amor parece
Que feito deve ser de magnólias e luares!
Amor espiritual, casto como uma prece,
De uma pureza ideal de alvas toalhas de altares!
E o meu amor, mulher, é um amor que estremece
De desejos fatais, vagos, crepusculares…
Amor, ânsia de posse! Amor que vibra e cresce,
Ardente como o fogo e fundo como os mares!
Tu virás para mim, deslumbrada e inocente,
Com teu beijo primeiro a fremir castamente!
Nos teus lábios de flor, virgens de todo mal…
E há de fugir, ó luz, de ambas as nossas bocas
Palpitantes, febris, desvairadas e loucas,
Um arrulho de pomba e um uivo de chacal…
ANDRÉ DE LEONES
(sem título)
Para a Natália.
Não lembro quando foi a última vez em que respirei
corretamente, o ar entrando pelas narinas
e saindo pela boca, suave.
Ontem mesmo (é só um exemplo) tive de deixar
sobre a mesa a fruta partida e a faca suja,
o sumo melando o tampo, e respirar fundo
ou assim tentar, quebradamente:
é como tentar respirar noutro idioma ou
numa atmosfera alienígena que não compreende
quando digo (persigo) oxigênio.
Nesta rarefação interna e extremada, contínua,
mesmo o fogo (aquele de dentro) empalidece
e cala, se apaga,
dando lugar à verdadeira vida do espírito.
Não caibo em seu corpo, e nem é pela distância:
tentaria correr se meus pés ainda tocassem o chão.
ALPHONSUS DE GUIMARAENS
Ao Poente
Ficávamos sonhando horas inteiras,
com os olhos cheios de visões piedosas:
éramos duas virginais palmeiras,
abrindo ao céu as palmas silenciosas.
As nossas almas, brancas, forasteiras,
no éter sublime alavam-se radiosas.
Ao redor de nós dois, quantas roseiras!
O áureo poente coroava-nos de rosas.
Era um harpejo de harpa todo o espaço:
mirava-a longamente, traço a traço,
no seu fulgor de arcanjo proibido.
Surgia a Lua, além, toda de cera…
Ai como suave então me parecera
a voz do amor que eu nunca tinha ouvido!
ANDRÉ DI BERNARDI
Meu coração tem cabelos pretos
Meu coração tem cabelos pretos,
pele morena, e só sente em compasso de espera.
Meu coração que sente em tudo
um leite condensado de águas.
Meu coração que te sabe em tudo,
no que flutua e no que é musical,
na velocidade dos carros,
na sensatez das árvores.
Condecorado de fardos e fadas,
meu coração inventou a malícia dos gatos.
Meu coração traça circunferências.
Meu coração que te lambe,
inútil, aos saltos,
ampliado agora de águas e begônias vivas.
ALVARENGA PEIXOTO
Estela e Nize
Eu vi a linda Estela e, namorado,
fiz logo eterno voto de querê-la;
mas vi depois a Nize, e a achei tão bela,
que merece igualmente o meu cuidado.
A qual escolherei, se neste estado
não posso distinguir Nize de Estela?
Se Nize vier aqui, morro por ela;
se Estela agora vier, fico abrasado.
Mas, ah! que aquela me despreza amante,
pois sabe que estou preso em outros braços,
e esta não me quer, por inconstante.
Vem, Cupido, soltar-me destes laços:
– faze de dois semblantes um semblante,
ou divide o meu peito em dois pedaços.
ANTONIO CARLOS SECCHIN
Revejo a luz gelada de manhãs
Revejo a luz gelada de manhãs perdidas
e os sonhos que eu mandei para o endereço errado.
Tanto azul me nauseia e nada se dissipa
em meio ao mangue seco onde estanquei meu barco.
Muitas sombras debatem-se à beira do quarto.
Fantasmas nos lençóis da noite estreita e aflita
esgueiram seus anzóis no meu silêncio farto
de saber que eles são a única visita.
Imóveis no sofá, me contemplam ferozes
e cravam com desdém as garras da rapina.
Espanto o pó e a dor que descem dessas vozes
rolando sem parar pela memória acima.
O espelho só me ensina a ruína do desejo.
Sei que é meu esse olhar em que eu não mais me vejo.
ÁLVARES DE AZEVEDO
Amor
Amemos! Quero de amor
Viver no teu coração!
Sofrer e amar essa dor
Que desmaia de paixão!
Na tu’alma, em teus encantos
E na tua palidez
E nos teus ardentes prantos
Suspirar de languidez!
Quero em teus lábios beber
Os teus amores do céu,
Quero em teu seio morrer
No enlevo do seio teu!
Quero viver d’esperança,
Quero tremer e sentir!
Na tua cheirosa trança
Quero sonhar e dormir!
Vem, anjo, minha donzela,
Minh’alma, meu coração!
Que noite, que noite bela!
Como é doce a viração!
E entre os suspiros do vento
Da noite ao mole frescor,
Quero viver um momento,
Morrer contigo de amor!
BÁRBARA LIA
Umbrática nuvem
Tudo que me toca
Vira livro
Só você virou esfinge
(Miragem)
Tudo que me toca
Esfuma
Só você grudou
Água na pele
(Placenta de Eros onde nado)
Tudo que me toca
Agride
Só você no quarto antigo
(Baque de algodão)
Tudo que me toca
Vira livro
Só você cruzou meu céu
– Umbrática nuvem –
Escreveu-me / Inscreveu-se
ARTUR AZEVEDO
Arrufos
Não há no mundo quem amantes visse
Que se quisessem como nos queremos;
Mas hoje uma questiúncula tivemos
Por um caprichozinho, uma tolice.
– Acabemos com isto! ela me disse,
E eu respondi-lhe assim: – Pois acabemos!
– E fiz o que se faz em tais extremos:
Peguei no meu chapéu com fanfarrice,
E, dando um gesto de desdém profundo,
Saí cantarolando. Está bem visto
Que a forma ali contradizia o fundo.
Ela escreveu. Voltei. Nem Jesus Cristo,
Nem minha Mãe, voltando agora ao mundo,
Foram capazes de acabar com isto!
BRUNA BEBER
romance em doze linhas
quanto tempo falta pra gente se ver hoje
quanto tempo falta pra gente se ver logo
quanto tempo falta pra gente se ver todo dia
quanto tempo falta pra gente se ver pra sempre
quanto tempo falta pra gente se ver dia sim dia não
quanto tempo falta pra gente se ver às vezes
quanto tempo falta pra gente se ver cada vez menos
quanto tempo falta pra gente não querer se ver
quanto tempo falta pra gente não querer se ver nunca mais
quanto tempo falta pra gente se ver e fingir que não se viu
quanto tempo falta pra gente se ver e não se reconhecer
quanto tempo falta pra gente se ver e nem lembrar que um dia se conheceu.
AUGUSTO DOS ANJOS
A Fome e o Amor
A um Monstro
Fome! E, na ânsia voraz que, ávida, aumenta,
Receando outras mandíbulas a esbangem,
Os dentes antropófagos que rangem,
Antes da refeição sanguinolenta!
Amor! E a satiríase sedenta,
Rugindo, enquanto as almas se confrangem,
Todas as danações sexuais que abrangem
A apolínica besta famulenta!
Ambos assim, tragando a ambiência vasta,
No desembestamento que os arrasta,
Superexcitadíssimos, os dois.
Representam, no ardor dos seus assomos
A alegoria do que outrora fomos
E a imagem bronca do que inda hoje sois!
BRUNO CATTONI
Ato de amar
Todo afeto é comprometido.
Promessa a dois de receber o contido
naquela bagagem de tantas desfeitas,
de tantos ideais interestelares,
desculpas aceitas, dores descontinuadas…
Todo afeto já é o fim de uma aposta
uma vez que a sorte nele foi lançada,
e os vetos rompidos e pelo menos uma porta aberta.
Quem pode questionar a quietude e a usura de amor?
Mas questionar é um ato de identificação in natura.
É preciso mais do que questionar:
interpelar o coração inibido, por sua abertura.
E indagá-lo sobre a dormência, o sono injusto.
Demandar, diligenciar, para que se desnude.
Que esta investidura não lhe cabe como veste!
O mandato de um coração severo é usurpação
de um futuro ato de amar.
B. LOPES
Esmeralda
Esmeraldas no heráldico diadema,
no lóbulo da orelha cor-de-rosa;
o colo – arde na luz maravilhosa
de um tríplice colar da mesma gema.
No peito, aberto céu de alvura extrema,
entre nuvens de tule vaporosa,
verde constelação, na forma airosa
de principesca e recortada estema.
Agrilhoa-lhe o pulso um bracelete,
glaucas faíscas desprendendo; ao cinto
um florão de esmeraldas por colchete;
nos dedos finos igual pedra escalda…
Mas deixam todo esse fulgor extinto
os seus dois grandes olhos de esmeralda!
CARLOS MACHADO
Trama
E se o amor – essa trama de pronomes
oblíquos e possessivos, frases feitas
e desatinos – adormecesse sereno
à sombra dos relógios? E se então
com o tecido a salvo e o fogo contido,
fosse possível abrandar o calor
das fornalhas e o fragor das batalhas,
quanto de sossego restaria? Quanto
de azul viria cortejar o amanhecer
do sábado? Quanto fermento seria
necessário para compor o pão de cada
dúvida? Quanto de amor, ele mesmo
– esse bicho sagaz e sangrento –, ficaria
para contar a história dos desatinos?
BASÍLIO DA GAMA
A uma senhora natural do Rio de Janeiro
Na idade em que eu brincando entre os pastores
Andava pela mão e mal andava,
Uma ninfa comigo então brincava
Da mesma idade e bela como as flores.
Eu com vê-la sentia mil ardores.
Ela punha-se a olhar e não falava;
Qualquer de nós podia ver que amava,
Mas quem sabia então que eram amores?
Mudar de sítio à ninfa já convinha,
Foi-se a outra ribeira; e eu naquela
Fiquei sentindo a dor que n’alma tinha.
Eu cada vez mais firme, ela mais bela;
Não se lembra ela já de que foi minha,
Eu ainda me lembro que sou dela!…
CLÁUDIA CORDEIRO
Morpho Azul
Ontem, amor,
eu assisti a um filme:
o menino perseguia uma borboleta rara,
a Morpho Azul,
e eu me lembrava
que vieram em bandos
ao teu encontro
na floresta;
depois, na metamorfose
de céu azul metálico,
enfeitaram a tua atual morada.
Mas eu queria mesmo
era adivinhar teus passos
e alcançar-te na calçada:
”Quer uma carona, gato?”,
eu brincava,
e teu sorriso menino,
teu sorriso maroto,
e minha alegria
dissolviam a bigorna
suspensa do dia
neste céu mais puro,
o de te ver.
Recordar…
esperança rara,
forma azulada,
de bendizer
teus passos…
de reviver,
mas tu não vens.
BERNARDO GUIMARÃES
Se eu de ti me esquecer
Se eu de ti me esquecer, nem mais um riso
Possam meus tristes lábios desprender;
Para sempre abandone-me a esperança,
Se eu de ti me esquecer.
Neguem-me auras o ar, neguem-me os bosques
Sombra amiga, em que possa adormecer,
Não tenham para mim murmúrio as águas,
Se eu de ti me esquecer.
Em minhas mãos em áspide se mude
No mesmo instante a flor, que eu for colher;
Em fel a fonte, a que chegar meus lábios,
Se eu de ti me esquecer.
Em meu peregrinar jamais encontre
Pobre albergue, onde possa me acolher;
De plaga em plaga, foragido vague,
Se eu de ti me esquecer.
Qual sombra de precito entre os viventes
Passe os míseros dias a gemer,
E em meus martírios me escarneça o mundo,
Se eu de ti me esquecer.
Se eu de ti me esquecer, nem uma lágrima
Caia sobre o sepulcro, em que eu jazer;
Por todos esquecido viva e morra,
Se eu de ti me esquecer.
CLAUFE RODRIGUES
Amor por encomenda
Eu não sei como escrever
Poema de amor por encomenda
É como levar merenda para o recreio
Tendo na cantina da escola
Toda sorte de iguaria
Ou viver de renda
Enquanto o verdadeiro vagabundo vadia
Ou virar lenda
À custa da miséria alheia.
Por encomenda se faz comício
Propaganda, missa.
Por encomenda, você troca um dia de bravura
Por um mês de preguiça.
Mas eu sou servo do verso
Uma espécie de almocreve
Sem destino ou senhor.
Deste modo serei breve
Não se ofenda:
Este poema não se fará por encomenda
Mas por amor.
CARMEN FREIRE, BARONESA DE MAMANGUAPE
A minha amiga
Euthalia de Barros Gurgel do Amaral
Sabes d’um mal que leva ao desvario,
Que faz do sono uma segunda vida
E torna o rosto mais jovial sombrio?
Que ao desespero o coração convida,
Que os olhos dilatando a vista encurta,
E, dando forças, toda a força embrida?
Sabes d’um mal que a inteligência furta,
Que falia muito quando nada falia
E a mais extensa vida torna curta?
Que se um minuto uma ilusão embala
O nosso pensamento entre venturas,
Todo o prazer ele irrompendo cala?
Sabes d’um mal que leva as criaturas
De pesar, em pesar, de dor em dor,
Por uma galeria de loucuras?
Dizes que é o ódio, eu digo que é o amor.
CLEBERTON SANTOS
Roseiral
para Rosana Maria Carneiro Rios
Teu corpo é roseiral que exala fogo,
lambendo e devorando meus desejos.
Teus róseos espinhos são mil lampejos
que rasgam meus gritos de desafogo.
Teu roseiral, campo de mil prazeres,
vermelha fonte de insaciável gozo,
arde sobre meu peito. E fogoso
canto salmos de orgia, por trazeres
para meus braços, ó lúdica ninfa,
a rosa mais rosa, do roseiral
secreto que trazias dentro de ti.
CASIMIRO DE ABREU
Quando?!
Não era belo, Maria,
Aquele tempo de amores,
Quando o mundo nos sorria,
Quando a terra era só flores
Da vida na primavera?
– Era!
Não tinha o prado mais rosas,
O sabiá mais gorjeios,
O céu mais nuvens formosas,
E mais puros devaneios
A tua alma inocentinha?
– Tinha!
E como achavas, Maria,
Aqueles doces instantes
De poética harmonia
Em que as brisas doudejantes
Folgavam nos teus cabelos?
– Belos!
Como tremias oh! vida,
Se em mim os olhos fitavas!
Como eras linda, querida,
Quando d´amor suspiravas
Naquela encantada aurora!
– Ora!
E diz-me: não te recordas
– Debaixo do cajueiro –
Lá da lagoa nas bordas
Aquele beijo primeiro?
Ia o dia já findando…
– Quando!
DIEGO GRANDO
Essa estranha
A voz dela quando acordo
é acorde num piano só de teclas pretas.
Seu rosto, pelo meio-dia
faz algo enviesado e novo
como se os olhos enxergando
daltônicos por lentes de cubismo.
À tarde as mãos
se estou prostrado porque a vida é desperdício
repousam nos meus ombros e são outras
mãos – são duas mãos esquerdas?
E seu humor durante o pôr do sol
é réplica da linha do horizonte.
Também se noite alta ou madrugada
ao revolver-se em sonho entre lençóis
o inédito me vem pelas narinas
e mesmo enquanto não está por perto
por certo algum indício há que a torna
indescritivelmente a mesma.
CLÁUDIO MANUEL DA COSTA
Estes os Olhos são da Minha Amada
Estes os olhos são da minha amada:
que belos, que gentis, e que formosos!
Não são para os mortais tão preciosos
os doces frutos da estação dourada.
Por eles a alegria derramada,
tornam-se os campos de prazer gostosos;
em zéfiros suaves, e mimosos
toda esta região se vê banhada.
Vinde, olhos belos, vinde; e enfim trazendo
do rosto de meu bem as prendas belas
dai alívios ao mal, que estou gemendo:
mas, ah! delírio meu, que me atropelas!
Os olhos que eu cuidei que estava vendo
eram (quem crera tal!) duas estrelas.
DOMÍCIO PROENÇA FILHO
Similitude
Sedento,
o vento
roça brando
as águas oferecidas
dos verdes mares
do mundo.
Meus lábios,
sem menos sede
bebem
as águas profundas
desses seus lábios
sem muros.
CRUZ E SOUSA
Amor
Nas largas mutações perpétuas do universo
O amor é sempre o vinho enérgico, irritante…
Um lago de luar nervoso e palpitante…
Um sol dentro de tudo altivamente imerso.
Não há para o amor ridículos preâmbulos,
Nem mesmo as convenções as mais superiores;
E vamos pela vida assim como os noctâmbulos
à fresca exalação salúbrica das flores…
E somos uns completos, célebres artistas
Na obra racional do amor – na heroicidade,
Com essa intrepidez dos sábios transformistas.
Cumprimos uma lei que a seiva nos dirige
E amamos com vigor e com vitalidade,
A cor, os tons, a luz que a natureza exige!…
ESTRELA LEMINSKI
troço esquisito
que troço esquisito
que começa com para sempre
atravessa até que a morte nos separe
e termina com preferia nunca ter te conhecido?
EMÍDIO DE MIRANDA
Esta que passa
Foi minha amante esta mulher que passa…
Sorveu-me em beijos todo meu ideal!
E comigo bebeu na mesma taça
O vinho do desejo sensual…
Muito tempo possuímos nós sem jaça,
A gema da ventura triunfal.
Mas um dia partiu…E ei-la devassa,
Bracejando no pélago do mal…
Quando ela passa, eu vejo na tristeza
Do seu olhar de erótica beleza
Todo brilho da orgia e da desgraça…
E não posso ficar indiferente,
Só porque afinal infelizmente,
Foi minha amante esta mulher que passa…
FLÁVIO MORGADO
Entre galos e cigarros, o amor
O amor em sua ilusão
é como o fumo que se queima,
e sabe em seu fogo toda a existência.
Mas, enquanto se esvai,
atribui à boca que o traga
toda permanência.
O amor em sua metafísica
canta como os galos
que sabem alvorecer a manhã,
mas tornam ao sono
na esperança de que o próprio canto
os desperte.
EMILIANO PERNETA
Súcubo
Desde que te amo, vê, quase infalivelmente,
Todas as noites vens aqui. E às minhas cegas
Paixões, e ao teu furor, ninfa concupiscente,
Como um súcubo, assim, de fato, tu te entregas…
Longe que estejas, pois, tenho-te aqui presente.
Como tu vens, não sei. Eu te invoco e tu chegas.
Trazes sobre a nudez, flutuando docemente,
Uma túnica azul, como as túnicas gregas…
E de leve, em redor do meu leito flutuas,
Ó Demônio ideal, de uma beleza louca,
De umas palpitações radiantemente nuas!
Até, até que enfim, em carícias felinas,
O teu busto gentil ligeiramente inclinas,
E te enrolas em mim, e me mordes a boca!
FLORIANO MARTINS
Alice
Teus beijos ensaiam uma alegoria em meu dorso.
Eu os sinto como árvores dançando, flamejantes
pétalas, constelação de corpos em plena colheita
a sussurrar: todo homem é uma recriação.
Apontas uma cidade longe em minha vertigem.
Vendaval de migalhas, ilhas cegas, velhos
mapas que não contavam com teu desamparo.
O amor gira sempre em torno de si mesmo.
Passa por aqui a galope o teu sexo emocionado,
tua piedade de Deus bicada de remorsos.
Um castelo agitado repleto de males menores
e o vestido de baile de tua primeira ilusão.
Passam máscaras como um pranto de roedores
e luzes afogadas em poços da mais meiga solidão.
Um único personagem em ti se atreve a falar
e me acusa de jamais haver saído do poema.
Aqui estou eu desfeito em verso, mal recriado,
e sem saber como evitar voltar a ser o que sou.
EMÍLIO DE MENEZES
Noite de insônia
Este leito que é o meu, que é o teu, que é o nosso leito,
onde este grande amor floriu, sincero e justo,
e unimos, ambos nós, o peito contra o peito,
ambos cheios de anelo e ambos cheios de susto;
este leito que aí está revolto assim, desfeito,
onde humilde beijei teus pés, as mãos, o busto,
na ausência do teu corpo a que ele estava afeito,
mudou-se, para mim, num leito de Procusto!…
Louco e só! Desvairado! – A noite vai sem termo
e, estendendo, lá fora, as sombras augurais,
envolve a Natureza e penetra o meu ermo.
E mal julgas talvez, quando, acaso, te vais,
quanto me punge e corta o coração enfermo,
este horrível temor de que não voltes mais!..
GOIMAR DANTAS
Senso sem direção
Eu me desdobro: origâmica.
E me azulejo: cerâmica.
Escorro em lava: vulcânica – sobre você.
E então me vejo: reflexo.
Um Rio Tejo em seu fluxo,
cujo desejo profundo é se misturar ao mar.
Um oceano nostálgico
de águas salgadas, febris.
E correntezas incertas.
Ondas gigantes e hostis.
E ainda assim eu me entrego.
Submergindo, me enredo:
sereia plena, feliz.
Espécie de néctar, fruta:
pra sorver absoluta
na boca da sua noite.
Sumo pra suar em febre
e entranhar em sua pele:
esse horizonte, fronteira.
Penhasco, abismo, ladeira.
Avesso do meu direito,
onde espero me perder.
EUCLIDES DA CUNHA
Rimas
Ontem – quando, soberba, escarnecias
Dessa minha paixão – louca – suprema
E no teu lábio, essa rósea algema,
A minha vida – gélida – prendias…
Eu meditava em loucas utopias,
Tentava resolver grave problema…
Como engastar tua alma num poema?
E eu não chorava quando tu te rias…
Hoje, que vivo desse amor ansioso
E és minha – és minha, extraordinária sorte,
Hoje eu sou triste sendo tão ditoso!
E tremo e choro – pressentindo – forte,
Vibrar, dentro em meu peito, fervoroso,
Esse excesso de vida – que é a morte…
HENRIQUE RODRIGUES
Soneto de amor com ponto e vírgula
O amor não me ensinou a ser maduro;
Também não me deixou mais inocente;
Não me nomeou escravo ou independente;
Antes, trancou-me livre no seu muro;
O amor não me tornou um ser mais puro;
Mas me sujou de vida, e fui em frente;
Mostrou ser soberano quem o sente;
E assim me deixou, trôpego e seguro;
O amor desenrolou-se de um novelo,
Em linhas que desfio e, sendo tinta,
Costuro em borda e tento compreendê-lo;
E só resta dizer: coisa indistinta,
Pensar o amor é como ver a lua,
Que mesmo quando acaba continua…
FAGUNDES VARELA
Não te esqueças de mim!
Não te esqueças de mim, quando erradia
Perde-se a lua no sidéreo manto;
Quando a brisa estival roçar-te a fronte,
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.
Não te esqueças de mim, quando escutares
Gemer a rola na floresta escura,
E a saudosa viola do tropeiro
Desfazer-se em gemido de tristura.
Quando a flor do sertão, aberta a medo,
Pejar os ermos de suave encanto,
Lembre-te os dias que passei contigo,
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.
Não te esqueças de mim, quando à tardinha
Se cobrirem de névoa as serranias,
E na torre alvejante o sacro bronze
Docemente soar nas freguesias!
Quando de noite, nos serões de inverno,
A voz soltares modulando um canto,
Lembre-te os versos que inspiraste ao bardo,
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.
Não te esqueças de mim, quando meus olhos
Do sudário no gelo se apagarem,
Quando as roxas perpétuas do finado
Junto à cruz de meu leito se embalarem.
Quando os anos de dor passado houverem,
E o frio tempo consumir-te o pranto,
Guarda ainda uma ideia a teu poeta,
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.
IRACEMA MACEDO
Um pomar no escuro
Marimbondos estalando pelo corpo
cacos de vidro verde sobre o muro
mínimos guardiões desse desejo
de furtar teus frutos
e desabotoar essas paredes,
calhas, luzes, rochedos
que dividem e separam
minhas chamas das tuas
GUIMARÃES JUNIOR
O coração que bate neste peito
O coração que bate neste peito,
E que bate por ti unicamente,
O coração, outrora independente,
Hoje humilde, cativo e satisfeito;
Quando eu cair, enfim, morto e desfeito,
Quando a hora soar lugubremente
Do repouso final, – tranquilo e crente
Irá sonhar no derradeiro leito.
E quando um dia fores comovida
– Branca visão que entre os sepulcros erra –
Visitar minha fúnebre guarida,
O coração, que toda em si te encerra,
Sentindo-te chegar, mulher querida,
Palpitará de amor dentro da terra.
JACINTO FABIO CORRÊA
O crime perfeito
Partiu sem deixar
sinal ou vestígio
como o ladrão que para roubar
não precisa acender as luzes.
A casa era toda sua
o resto de coração também
mas morava tão dentro do silêncio
que pouco ou nada consentia.
A única peça esquecida
– uma camisa xadrez –
hoje é toalha de mesa
para a refeição diária.
Ainda ouço a porta se abrir.
Mas é apenas o ladrão.
FRANCISCO LEITE BITTENCOURT
Bem te vi!
Debaixo deste arvoredo
Para te olhar me escondi.
Tu passavas; – em segredo
Cantei baixinho com medo:
Bem te vi!
Quis dizer-te atrás correndo:
“Morro de amores por ti!”
Fiquei parado, dizendo:
Bem te vi
Junto à fonte cristalina
Cismando chegaste ali.
Sopra a brisa à casuarina
Doce nome – Cipladina –
Bem te vi!
E tu voltaste cantando,
– Que voz tão meiga que ouvi!
Fui então te acompanhando:
Foste andando… foste andando…
Bem te vi!
JOSÉ NÊUMANNE PINTO
Noturno
Um relâmpago rasga a noite
qual navalha afiada na pedra,
a batucada da chuva no asfalto,
ao som de motores que roncam
e de pneus patinando em poças.
A vida não é muito mais do que isto:
uma treva úmida e renitente
com brilhos e ruídos de repente,
o sorriso cúmplice na fotografia
e o cheiro da mulher amada no lençol.
FRANCISCO OTAVIANO
Recordações
Oh! se te amei! Toda a manhã da vida
Gastei-a em sonhos que de ti falavam!
Nas estrelas do céu via teu rosto,
Ouvia-te nas brisas que passavam:
Oh! se te amei! Do fundo de minh’alma
Imenso, eterno amor te consagrei…
Era um viver em cisma de futuro!
Mulher! oh! se te amei!
Quando um sorriso os lábios te roçava,
Meu Deus! que entusiasmo que sentia!
Láurea coroa de virente rama
Inglório bardo, a fronte me cingia;
À estrela alva, às nuvens do Ocidente,
Em meiga voz teu nome confiei.
Estrela e nuvens bem no seio o guardam;
Mulher! oh! se te amei!
Oh! se te amei! As lágrimas vertidas,
Alta noite por ti; atroz tortura
Do desespero d’alma, e além, no tempo,
Uma vida sumir-se na loucura…
Nem aragem, nem sol, nem céu, nem flores,
Nem a sombra das glórias que sonhei…
Tudo desfez-se em sonhos e quimeras…
Mulher! oh! se te amei!
LILA MAIA
Amores
I
Se dissesse noventa e nove vezes te amo
sobrariam tantos zeros à esquerda
que o melhor é insistir nesta falsa paz:
respiro o que me sustenta.
E nunca mais verei aquele cenário de delicadezas
teu movimento de rio, lago parado.
Por que meu Deus este castigo
de não poder sobreviver a sós?
II
À beira do abismo é que te encontro
Nasces morres o tempo todo em mim
Mas eu te absolvo amor da minha vida
Porque me tiras do anonimato
porque és maior que a poesia
GONÇALVES CRESPO
Um número de intermezzo
Ria tomando o chá em torno à mesa
Da Sociedade a flor;
E no campo de estéticas opostas
Discutia-se o Amor.
«O amor deve ser etéreo e puro»,
O conselheiro diz:
Sorrindo a conselheira um ai! abafa
Com gestos de infeliz.
Diz o cônego: «o amor destrói, mas quando
Sensual, já se vê!»
A donzela pergunta ingenuamente:
«Reverendo, porquê?»
A condessa murmura em voz dolente:
«O amor é uma paixão.»
E lânguida uma chávena oferece
Ao pálido barão.
Era vago um lugar em torno à mesa
Era o teu, minha flor!
Tu, só tu, poderias, se quisesses.
Dizer o que era Amor!
MARCELO D’ÁVILA
Canção pra despertar minha prenda
Ainda é cedo, minha prenda,
Repara que até o galo,
Que é sempre madrugador,
Segue dormindo, com frio.
E o manto branco da geada
Empresta ao campo seu brilho –
Mescla de estrela e de rio.
O próprio fulgor da lua –
Facho de luz andarilho –
Ao adentrar neste rancho
Faz luzir nossos pelegos
Refletindo nos teus olhos,
Nesses meus sonhos de moço,
Todo o meu desassossego.
Escuta o canto dos grilos
Que com suas vozes de flauta
Parecem chamar teu nome
Numa terna serenata.
E as avencas, comovidas,
Choram nas gotas de orvalho
Suas lágrimas de prata.
Aparto uns raios de sol
Que já surgem no horizonte
Como um lenço maragato
Pintando um céu colorado.
E nesta hora bendita
Dou graças à própria vida
Por despertar ao teu lado.
GONÇALVES DIAS
Desejo
Ah! que eu não morra sem provar, ao menos
Sequer por um instante, nesta vida
Amor igual ao meu!
Dá, Senhor Deus, que eu sobre a terra encontre
Um anjo, uma mulher, uma obra tua,
Que sinta o meu sentir;
Uma alma que me entenda, irmã da minha,
Que escute o meu silêncio, que me siga
Dos ares na amplidão!
Que em laço estreito unidas, juntas, presas,
Deixando a terra e o lodo, aos céus remontem
Num êxtase de amor!
MARCO LUCCHESI
Um sol
Um sol
que se arrebata
nas Tordesilhas
do desejo
] volúpia
de uma súbita
paixão ocidental [
GOULART DE ANDRADE
Por quê?
Ris, se digo que és boa; e se te digo
Que és má, tomas um ar de indiferença…
Fazes um gesto vago de descrença,
Quando afirmo serei teu muito amigo…
Se de tuas promessas te desligo,
Amuas-te; e é fatal a desavença,
Ao te falar da gratidão imensa
E do respeito meu para contigo…
Se as mãos te beijo, cedes; mas, fremente,
Se a procuro, essa boca me resiste!…
Enfado-me, gargalha loucamente!
Não sei, porém, se alta razão te assiste,
Se a atitude é de sábio ou de demente,
Quando, ao jurar que te amo, ficas triste!
MARGARIDA CORÇÃO
Traço vespertino
na súbita paz
da janela aberta
em manso aviso
penso nele
todos os dias
GREGÓRIO DE MATTOS
Aos afetos e lágrimas derramadas na
ausência da Dama a quem queria bem
Ardor em firme coração nascido:
pranto por belos olhos derramado;
incêndio em mares de água disfarçado;
rio de neve em fogo convertido:
tu, que em ímpeto abrasas escondido;
tu, que em um rosto corres desatado;
quando fogo, em cristais aprisionado;
quando cristal, em chamas derretido.
Se és fogo, como passas brandamente,
se és neve, como queimas com porfia?
Mas ai, que andou Amor em ti prudente!
Pois para temperar a tirania,
como quis que aqui fosse a neve ardente,
permitiu parecesse a chama fria.
MARIA CECILIA BRANDI
Corte
L. gosta quando respeita o ritmo de seu sentimento
Ainda que seja a tristeza – é capaz de ficar orgulhoso de seu comportamento diante dela:
Quando não incha os olhos, não o faz fumar até ter dor de cabeça, mas não fica escondida
Está lá, quando vai comprar ovos, berinjela e algo mais no supermercado:
o carrinho ajudando a sustentar o corpo atrás
das mãos firmes que o empurram
a pressa ao pegar o queijo minas no freezer,
não pode suportar o frio externo
a indiferença à moça que fura a fila
(tudo lento, hoje não importa)
a dor tentando acomodar-se dentro do corpo
o corpo tentando acomodar a dor, fazê-la dormir, e mexer-se
GUIMARÃES PASSOS
Sempre
Se eu não te disse nunca que te amava,
Perdoa-me, mulher, sou inocente:
Eu vivia de amar-te unicamente,
Unicamente em teu amor pensava.
Se os meus lábios calavam-se, falava
O meu olhar apaixonadamente,
Porque, se o lábio oculta o que a alma sente,
Conta o olhar o que o lábio não contava.
Meu rosto triste, meu cismar constante,
Meu gesto, meu sorrir, tudo exalava,
Tudo exprimia um coração amante.
Em tudo o meu amor se denunciava,
Via-me em toda a parte e o todo o instante,
Se estavas longe, se comigo estava.
MARIANA IANELLI
O amor e depois
Era esperado que aos poucos
Definhasse, fosse desaparecendo
Naturalmente levado pelo sono.
Era suposto que por abandono
Morresse –
E não teria o vento nenhum sentido
De ventura, seria apenas
A passagem de uma hora branca,
Entre outras tantas,
Para um coração manso
Que já nada espera nem recorda –
Como se o tempo não devorasse
Também o desconsolo
E dele fizesse exsudar um leve perfume,
Como se não arrastasse
Cada corpo uma penumbra,
Como se fosse possível
Em vida a paz dos mortos.
HERMES FONTES
Solenemente
Juro por tudo quanto é jura…
juro por mim, por ti, por nós, por Jesus Cristo,
que hei-de esquecer-te! Vês? Estou seguro
contra o teu sólio, a cuja queda assisto.
E, visto que duvidas tanto, visto
que ris do que, solene, te asseguro,
juro mais: pelo ser em que consisto,
por meu passado, pelo teu futuro!
Pela Virgem Maria concebida,
pelas venturas de que vou no encalço,
por minha vida, pela tua vida…
Juro por tudo o que mais amo e exalço!
E depois de uma jura tão comprida,
juro… juro que estou jurando falso!!…
MARIZA LOURENÇO
De lendas (a rosa de outono e o poeta)
era uma vez a poesia fecundando a terra. e era outra vez a terra parindo a flor. rosa de outono e de sangue, amor-perfeito e exato para caber em um poema. não escrito.
era uma vez o poeta. e era outra vez a busca. entre as letras descoloridas e todas as intenções. ocultas.
era uma vez o caminho de sempre, sustentando os passos dele. claudicantes e incertos, tropeçando na espera. dela.
e na boca do homem a rosa fez-se verbo, sangue.
e cio.
e em suas mãos os espinhos sangraram as rimas. primeiras.
era uma vez o início de tudo.
era uma vez um poeta e o amor.
e ainda é a poesia inscrita
:em todas as pétalas da flor
HUMBERTO DE CAMPOS
Beatriz
Bandeirante a sonhar com pedrarias
Com tesouros e minas fabulosas,
Do amor entrei, por ínvias e sombrias
Estradas, as florestas tenebrosas.
Tive sonhos de louco, à Fernão Dias…
Vi tesouros sem conta: entre as umbrosas
Selvas, o outro encontrei, e o ônix, e as frias
Turquesas, e esmeraldas luminosas…
E por eles passei. Vivi sete anos
Na floresta sem fim. Senti ressábios
De amarguras, de dor, de desenganos.
Mas voltei, afinal, vencendo escolhos,
Com o rubi palpitante dos seus lábios
E os dois grandes topázios dos seus olhos!
MASÉ LEMOS
Distração
Você vai em direção ao mar
o mar é água em movimento
ele te acolhe quando retraí.
água areia ar
A canção
gira as
palavras
juntas vão até você.
Deitada sob a barraca na praia de Ipanema ou
plasmada pela água
você me olha não com seus próprios olhos
mas com os olhos do sol e do ar.
Deitado na areia generosa
ela te retém mas
libera na distração dessa tarde
palavras substanciais.
luz céu calor
A canção gira
ela retornará totalmente
girando corpo e
olhar.
Você agora sai refazendo as espumas
os pingos das palavras e
ele refém
em sua direção.
JOAQUIM SERRA
Ao amor!
Como é belo o amor! Que novos mundos
Ele descobre e enche de fulgor!
Sentimento inefável! Maravilha!
Como é belo o amor!
Cada olhar que nos lança a bem-amada
Faz na terra brotar mais uma flor!
Há mais astros no céu, brisas nos ares,
Como é belo o amor!
Seja noite para os mais, é sempre dia
Nesse mundo de amor, mundo interior,
Onde soam harmônicas áulicas,
Como é belo o amor!
Sonho na insônia, trevas luminosas!
Desmaio da razão, razão melhor!
Atração para o mundo dos espíritos!
Como é belo o amor!
MOACIR AMÂNCIO
Das águas
entras nesta sala
e tudo inundas
o mar começa
em teus pés
são de água
esses teus passos
a escrita na água
permanece movimento
e modo
a mão inclinada
espera a chuva
os crustáceos tingem tuas mãos
de uma cor irreparável
com ela ascendes alguns degraus
e te colocas como ninguém
mais azul
em que praias navegas
com os teus saltos
altos
mãos soltas nessas algas
o sorriso de chuva
caramanchão
JUNQUEIRA FREIRE
Martírio
Beijar-te a fronte linda
Beijar-te o aspecto altivo
Beijar-te a tez morena
Beijar-te o rir lascivo
Beijar o ar que aspiras
Beijar o pó que pisas
Beijar a voz que soltas
Beijar a luz que visas
Sentir teus modos frios,
Sentir tua apatia,
Sentir até repúdio,
Sentir essa ironia,
Sentir que me resguardas,
Sentir que me arreceias,
Sentir que me repugnas,
Sentir que até me odeias,
Eis a descrença e a crença,
Eis o absinto e a flor,
Eis o amor e o ódio,
Eis o prazer e a dor!
Eis o estertor de morte,
Eis o martírio eterno,
Eis o ranger dos dentes,
Eis o penar do inferno!
MÔNICA MONTONE
Do amor carnal
Certos desejos
não secam ao sol
Eles são como palavras
cravadas no silêncio da noite
onde a cama vazia vira açoite
e a lembrança de um gemido recém-parido
água
Ao pé do ouvido
o que ainda está para ser dito
Na ponta da língua
o gosto do gozo prometido
Certas vontades não cessam com a chegada da alvorada
As calcinhas umedecidas de ontem
podem até secar no varal
mas o desejo, não
Fica sempre um cheiro de sal nas narinas
Fica sempre um gosto agridoce
na ponta dos dedos
Fica sempre um medo sem tamanho
de pousar os pés no chão
Além de uma fome estranha
de mastigar o nome de Deus:
o seu
MACHADO DE ASSIS
Quando ela fala
Quando ela fala, parece
que a voz da brisa se cala;
talvez um anjo emudece
quando ela fala.
Meu coração dolorido
as suas mágoas exala.
E volta ao gozo perdido
quando ela fala.
Pudesse eu eternamente,
ao lado dela, escutai-a,
ouvir sua alma inocente
quando ela fala.
Minh’alma, já semimorta,
conseguira ao céu alçá-la,
porque o céu abre uma porta
quando ela fala.
PATRÍCIA LAURA FIGUEIREDO
Arena
bulímicos de palavras
que se transformam em torres
ou em horizontes
eu de um lado
você do outro
lado a lado neste passo doble
nos reinventando
num ritmo de tango
(ou não)
você orgulhoso
decidido
touro
eu
bandarilha ao vento
na im-precisão dos pés
do salto
do tempo
(sol e sombra)
aliança feita de dança
(às vezes de rock
outras de samba
frevo
maracatu atômico)
esta manhã
amanheceremos
na arena
MACIEL MONTEIRO
Formosa
Formosa, qual pincel em tela fina
debuxar jamais pôde ou nunca ousara;
formosa, qual jamais desabrochara
na primavera rosa purpurina;
formosa, qual se a própria mão divina
lhe alinhara o contorno e a firma rara;
formosa, qual jamais no céu brilhara
astro gentil, estrela peregrina;
formosa, qual se a natureza e a arte,
dando as mãos em seus dons, em seus lavores
jamais soube imitar no todo ou parte;
mulher celeste, oh! anjo de primores!
Quem pode ver-te, sem querer amar-te?
Quem pode amar-te, sem morrer de amores?!
PAULA CAJATY
rosácea
seria verdade
o fogo invisível que se derramava
por sobre ela, vida
floreada de poesia
naquela vontade louca de espocar?
era tudo verdade e farsa
e até um pouco aumentada, sim
para o desespero
de quem acreditasse.
e havia quem acreditasse.
MANUEL BOTELHO
Persuade a Anarda que ame
Anarda vê na estrela, que em piedoso
Vital influxo move amor querido,
Adverte no jasmim, que embranquecido
Cândida fé publica de amoroso.
Considera no sol, que luminoso
Ama o jardim de flores guarnecido;
Na rosa adverte, que em coral florido
De Vênus veste o nácar lastimoso.
Anarda pois, não queiras arrogante
Com desdém singular de rigorosa
As armas desprezar do deus triunfante:
Como de amor te livras poderosa,
Se em teu gesto florido e rutilante
És estrela, és jasmim, és sol, és rosa?
PAULINHO ASSUNÇÃO
Baladita para clarim e pluma
Com formão de carpinteiro, lavro do vocábulo
o seu inútil. Com prumo de pedreiro, dou
proporção a arte e a engenho. Imencionável,
levo à forja esse vocábulo amor tão velho e antigo.
Dou-lhe à bigorna. Submeto-lhe ao martelo.
De longe ele vem. De longe ele vem com sargaços
oceânicos, em caravanas no deserto, na adaga
dos guerreiros, vem dos Cantares de Salomão
ainda molhado a vinho.
Pelas danças ciganas, ele vem. Pelas demoiselles
de Picasso, cristais de sílabas e letras em estilhaços,
égua bárbara do tempo para um vocábulo sozinho.
Mas eis que o renovo. Lustro seu r, domo o seu m,
abro a sua vogal inicial com o meu clarim matutino.
Amor, eu digo. Amor, repito. Tão gasto, tão em andrajos,
tão pedinte nas exclusões do dicionário.
Venha, eu digo. Ajude-me a despir a noite. Delicado gesto
de descer o seu vestido, sol que vaza as trevas e vem dourar
o seu umbigo, amêndoa nas entrecoxas, mel nas
panturrilhas,
elegância-pluma no espadachim das nossas línguas.
MEDEIROS E ALBUQUERQUE
Artistas
Senhora, eu não conheço a frase almiscarada
dos formosos galãs que vão aos teus salões
nem conheço também a trama complicada
que envolve, que seduz e prende os corações…
Sei que Talma dizia aos juvenis atores
que o Sentimento é mau, se é verdadeiro e são…
e quem menos sentir os ódios e os rancores
mais pode simular das almas a paixão.
E, por isto talvez, eu, que não sou artista,
nem nestes versos meus posso infundir calor,
desvio-me de ti, fujo de tua vista,
porque não sei dizer-te o meu imenso amor.
PEDRO GALVÃO
Amorecimza
Polvo serán, mas polvo enamorado.
Quevedo
E quedaram na cama, ajoelhados,
abraçados e nus, no adeus, morrendo.
Choravam, que loucura, muito além do
que se deve chorar, insaciados.
Coitados. Ele e ela, enamorados,
numa culpa sem culpa se perdendo,
matavam seu amor. O amor que vem do
céu? Ou de uma galáxia de pecados?
Por que matá-lo aqui, crime romântico,
matá-lo uma vez mais em má poesia?
Que morra em overdose de alegria,
não no fim de um soneto, mas num cântico.
Que acabe em chama e a chama queime o nada.
Cinza, talvez, mas cinza apaixonada.
NOGUEIRA TAPETY
Quos Ego
Nunca direi que te amo – esta expressão
É muito fraca para traduzir
Esse mundo infinito de afeição
Que de dentro do meu ser anda a florir…
O que sinto é quase uma adoração,
Um desejo infinito de fundir
Nossos dois corações num coração
E as nossas almas numa só reunir;
É ânsia de ligar, de amalgamar
As nossas vidas que o destino afasta
E que o próprio destino há de juntar;
Uma afeição consciente e excepcional
Que é humana demais para ser casta
E demais pura para ser carnaval.
RAMON MELLO
Poema de amor romântico
ao som de Françoise Hardy, La question
o livreiro
largou o romance
de lado (não entendeu?)
por uma novelinha
sem trama sem drama
sem graça
logo
se arrependeu, mas
não aceitaram
devolução
OLAVO BILAC
Nel mezzo del camin…
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada
E triste, e triste e fatigado eu vinha.
Tinhas a alma de sonhos povoada,
E a alma de sonhos povoada eu tinha…
E paramos de súbito na estrada
Da vida: longos anos, presa à minha
A tua mão, a vista deslumbrada
Tive da luz que teu olhar continha.
Hoje, segues de novo… Na partida
Nem o pranto os teus olhos umedece,
Nem te comove a dor da despedida.
E eu, solitário, volto a face, e tremo,
Vendo o teu vulto que desaparece
Na extrema curva do caminho extremo.
RAQUEL NAVEIRA
Ovídio
Ovídio, professor da arte de amar,
Que nada me aparte de tuas lições,
Quero carregar com coragem o estandarte do amor,
Pelas ruas, pela noite,
Pelas longas estradas,
Pelas salas de banquete;
Ensina-me a ser perito nessa arte,
Que eu segure o espelho para a beleza dela,
Que se reflete,
Que eu deteste a inércia
E nada me retarde a ir ao seu encontro,
Que a sede não me mate;
Despoja-me do orgulho,
Quero amar na penumbra, na dedicação, na experiência,
Amaciá-la com lágrimas como se ela fosse um diamante;
Sou pobre, poeta,
Que eu a alimente com carinhos
E ofereça palavras ternas de presente.
Ovídio, nada existe de mais importante do que o amor,
Foste mestre nessa arte,
Uma coroa de murta foi colocada em tua fronte,
Que se exalte teu nome
Pelo mundo inteiro e eternamente.
PEDRO KILKERRY
Ad veneris lacrimas
Em meus nervos, a arder, a alma é volúpia… Sinto
Que Amor embriaga a Íon e a pele de ouro. Estua,
Deita-se Íon: enrodilha a cauda o meu Instinto
aos seus rosados pés… Nyx se arrasta, na rua…
Canta a lâmpada brônzea? O ouvido aos sons extinto
Acorda e ouço a voz ou da alâmpada ou sua
O silêncio anda à escuta. Abre um luar de Corinto
Aqui dentro a lamber Hélada nua, nua.
Íon treme, estremece. Adora o ritmo louro
Da áurea chama, a estorcer os gestos com que crava
Finas frechas de luz na cúpula aquecida…
Querem cantar de Íon os dois seios, em coro…
Mas sua alma – por Zeus! – na água azul doutra Vida
Lava os meus sonhos, treme em seus olhos, escrava.
REGINA LYRA
Olhar de amor
Aquele olhar matreiro e ofegante
Trazia por trás das dunas o regaço.
Com o sorriso e o sonhar dos amantes,
Acolheram-se efusivos num abraço.
Sem precisar da palavra falada
O olhar, emudecido de carinho,
Vinha, feito passarinho,
Beijar o olhar lânguido, amado.
Naquele entardecer mágico,
Nada se via de mais grandioso
Do que aquele encontro vestal.
Todavia, o olhar de desejo e assédio
Suspirou nos sentidos desnudados:
E se amaram em uma noite profana.
PETHION DE VILLAR
Harmonia Suprema
Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Irrompa finalmente
Do meu lábio covarde, alto, numa explosão
Fatal, de uma só vez este segredo ardente
Assim como um rugido, assim como um clarão!
Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Ó Verbo onipotente
Que se fez Carne! Ó doce e horrível confissão!
Asa que vem do Azul varrendo a Noite em frente,
Aleluia eternal, suprema Redenção!
Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Oh que aurora irradia
Desta frase ideal que anda a cantar, a toda…
Silêncio! Versos meus… parai vossa Harmonia!
Basta! A voz deste Amor que me enleva e me aterra!
Do meu Corpo à minha Alma, indômita, revoa
Como um raio de sol que prende o Céu à Terra.
ROBERTA TOSTES DANIEL
Bordô
Tuas mãos me alcançam,
Despejadas de flores.
E o enigma das palavras
Tatua ávidas carícias
(Cruel, delicado
Perfume que não se toca.)
Ponteias o fundo falso da realidade,
Sabes que corro praias nuas
À cata de uns corações raros.
Tua efígie, um rumor de serpentes,
Brinca à borda da luz da solidão
(Desvios não mensuram
A curvatura dos desejos.)
Avanças na paisagem,
Eva sobre o Mar Egeu:
Bacante és.
Debuto a vida, faminta pressa
Bem quieta, acesa nas ideias.
Mas o teu farol,
Ele envenena o meu mar
De sonhos…
RAIMUNDO CORREIA
Na penumbra
Raiava, ao longe, em fogo a lua nova,
Lembras-te?… apenas reluzia a medo,
Na escuridão crepuscular da alcova
O diamante que ardia-te no dedo…
Nesse ambiente tépido, enervante,
Os meus desejos quentes, irritados,
Circulavam-te a carne palpitante,
Como um bando de lobos esfaimados…
Como que estava sobre nós suspensa
A pomba da volúpia; a treva densa
Do teu olhar tinha tamanho brilho!
E os teus seios que as roupas comprimiam,
Tanto sob elas, túmidos, batiam,
Que estalavam-te o flácido espartilho!
RUY ESPINHEIRA FILHO
Soneto do sonho
Amei-te, ontem, num sonho: clara e nua
como jamais te vi, mas te trazia
em mim há muito tempo assim. Sabia
que tu eras ? e és ? como no sonho a lua
te fez baixar em minha cama nua,
em meu corpo deserto de alegria
e eis que já cintilante de poesia
que vinha do teu corpo em luz de lua
e calor de ternura densa, e olor
de mar, e azul, e histórias de outra era,
quando se amava e se morria de amor.
E então te amei, agradecido à lua
por me fazer viver uma quimera
como sempre a sonhara: clara e nua.
RAUL DE LEONI
Argila
Nascemos um para o outro, dessa argila
De que são feitas as criaturas raras;
Tens legendas pagãs nas carnes claras
E eu tenho a alma dos faunos na pupila…
Às belezas heroicas te comparas
E em mim a luz olímpica cintila,
Gritam em nós todas as nobres taras
Daquela Grécia esplêndida e tranquila…
É tanta a glória que nos encaminha
Em nosso amor de seleção, profundo,
Que (ouço ao longe o oráculo de Elêusis)
Se um dia eu fosse teu e fosses minha,
O nosso amor conceberia um mundo
E do teu ventre nasceriam deuses…
SALGADO MARANHÃO
Mulher
Depilo tuas vestes íntimas
obcecado pelo mergulho
em teu luminoso abismo.
Há consenso e quietude em tudo. No
entanto em mim há
uma urgência atávica:
febril, como a urgência da vida;
feroz, como o decreto da morte.
E mergulho amparado
em minha certeza inútil; a mesma
do meu pai e de todos
os meus ancestres; a mesma
dos que morreram e morrerão em ti
– alegremente! –
desde Adão.
SILVA RAMOS
Nós
(A Hilda ten Brink)
Eu e tu: a existência repartida
Por duas almas; duas almas numa
Só existência. Tu e eu: a vida
De duas vidas que uma só resuma.
Vida de dois, em cada um vivida,
Vida de um só vivida em dois; em suma:
A essência unida à essência, sem que alguma
Perca o ser una, sendo à outra unida.
Duplo egoísmo altruísta, a cujo enleio
No próprio coração cada qual sente
A chama que em si nutre o incêndio alheio.
O mistério do amor onipotente,
Que eternamente eu viva no teu seio,
E vivas no meu eternamente.
SUZANA VARGAS
Da natureza e do amor
A dália de perfil
ou de frente
cresce
rumoreja
no silêncio tumultuoso
de um feriado em que os adeuses
recortam essa cidade
de tantas pétalas
e apenas três janelas
Moro num país tropical
meu telhado é de vidro
e não aguenta
nem lágrimas
SOUSÂNDRADE
Coração
Há meiga traidora –
Quem quer que ela for,
Tem dedos de aurora –
Oh! um beija-flor!
Uma borboleta!
Nas luzes do altar,
Na rosa violeta,
Nos lírios do campo, no alvor do luar!
Com lápis mui fino
E a mente afagada,
Talvez a chorar
Pintando destinos,
Traçou uma fada
O coração puro, em chamas no altar.
E em letras escritas
Ao redor – jasmim,
Camélia e nas fitas
Malmequer – e sim:
Dos lindos amores, das flores bonitas,
Mas onde os cultores estão do jardim?
Façamos negaça
Deixando a carteira:
Virá, feiticeira
Vestida de cassa
De amores perfeitos
Rever os seus feitos,
À bela visão…
– Oh, veio! tão alva
Tão alva! beijava,
Beijava, apagava
O seu coração,
E lá se ausentava
A bela visão.
TANUSSI CARDOSO
Registro
É no silêncio que melhor te amo
Os pássaros quedam suas asas nos ninhos
a música dorme seus acordes
o monstro marinho esconde a sua face
Te amo no silêncio de tudo
Quando na noite livros se escondem das poeiras
sinos cortam seus tendões
corpos nus retesam dedos músculos diafragmas
e telefones se calam como um beijo cala a língua
É no silêncio
Quando as pedras descansam das dores dos pés
e os mares sabem da calmaria dos peixes
É no silêncio sem culpa dos torturadores
no silêncio de santos em pecado
no silêncio paciente do voyeur
que te amo melhor
Ouvindo tua chegada
lambendo tuas pegadas
cozinhando teus ossos e teus dentes
É no silêncio tão mais e mais e mais
No silêncio dos ventres e dos umbigos
que te compreendo melhor
e à vida melhor
e aos homens melhor
Que te ouço delicado como um soco no vento
E durmo feliz mastigando teus gemidos
TEÓFILO DIAS
A estátua
Fosse-me dado, em mármor de Carrara,
Num arranco de gênio e de ardimento,
Às linhas do teu corpo o movimento
Suprimindo, fixar-te a forma rara,
Cheio de força, vida e sentimento,
Surgira-me o ideal da pedra clara,
E em fundo, eterno arroubo, se prostrara,
Ante a estátua imortal, meu pensamento.
Do albor de brandas formas eu vestira
Teus contornos gentis; eu te cobrira
Com marmóreo cendal os moles flancos,
E a sôfrega avidez dos meus desejos
Em mudo turbilhão de imóveis beijos
As curvas te enrolara em flocos brancos.
THEREZA CHRISTINA ROCQUE DA MOTTA
O amor é um tempo selvagem
O amor é um tempo selvagem,
que vive à margem de tudo,
e envolve os seres enquanto dormem.
Quando pensamos ter encontrado o amor,
torna-se a nossa única verdade,
que, dia e noite, nos acalenta,
mesmo contrário à nossa vontade.
Nem os olhos percebem quando passa,
por ser permanente e efêmero.
Não está onde pensamos tê-lo.
Mas está acima de todas as coisas –
tangível e belo –
como tudo que julgamos verdadeiro.
TOBIAS BARRETO
Que mimo!…
Tu és morena e sublime
Como a hora do sol posto.
E, no crepúsculo eterno
Que te envolve o lindo rosto,
O céu desfolha canduras
De alvoradas e jasmins,
E passam roçando n’alma
As asas dos querubins…
Teu corpo que tem o cheiro
De cem capelas de rosas,
Que t’enche a roupa de quebros,
De ondulações graciosas,
Teu corpo derrama essências
Como uma campina em flor:
Beijá-lo!… fora loucura;
Gozá-lo!… morrer de amor…
VICTOR DEL FRANCO
A menina dos olhos
de relance
um lance de olhar
feito lança
flerte certeiro
após o arremesso
ela ainda sorriu
(inocente)
como se nem soubesse
onde era o alvo
VESPASIANO RAMOS
Cruel
Ah, se as dores que eu sinto ela sentisse,
se as lágrimas que eu choro ela chorasse;
talvez nunca um momento me negasse
tudo que eu desejasse e lhe pedisse!
Talvez a todo instante consentisse
minha boca beijar a sua face,
se o caminho que eu tomo ela tomasse,
se o calvário que eu subo ela subisse!
Se o desejo que eu tenho ela tivesse,
se os meus sonhos de amor ela sonhasse,
aos meus rogos talvez não se opusesse!
Talvez nunca negasse o que eu pedisse,
se as lágrimas que eu choro ela chorasse
e se as dores que eu sinto ela sentisse!…
WALQUÍRIA RAIZER
Uma moça
Uma moça Marília perdeu seu amor
Morreu só, à espera dele
(e acharam bonita essa história)
Dirceu, seu porco!
Que idiota és tu?
Merecias uma surra de cinto
Amarrado ao sol!
O amor romântico é uma doença que não acaba
E nem procuram a cura, a ciência
O amor romântico tem mercado
Poetas, letras, o dono do alambique, terapeutas
Todos lucram com a desgraça
Dirceu amarrado
Mil chibatadas
E Marília vingada
VICENTE DE CARVALHO
Poesia II (do “Velho tema”)
Eu cantarei de amor tão fortemente,
com tal celeuma e com tamanhos brados,
que afinal teus ouvidos, dominados,
hão de à força escutar quanto eu sustente.
Quero que meu amor se te apresente
– não andrajoso e mendigando agrados,
mas tal como é: – risonho e sem cuidados,
muito de altivo, um tanto de insolente.
Nem ele mais a desejar se atreve
do que merece: eu te amo, e o meu desejo
apenas cobra um bem que se me deve.
Clamo, e não gemo; avanço, e não rastejo;
e vou, de olhos enxutos e alma leve,
à galharda conquista do teu beijo.
WESLEY PERES
Catecismo para corredores
O vazio aguarda os que tecem o vento.
e os que tecem o vento esperam
nada da química das estrelas
– que esperem nada também
da química dos ossos,
e da constante perturbação da vida,
e da constante constelação da morte.
Os olhos dela, pulsando cinzazulados,
tecem o vento e aguardam o vazio,
tecelões dos ventos desfiando
a cartografia de meus afetos
– sou causado, então, por algum excesso:
como se a química de estrelas nevoasse
os brancos ruídos do corpo.
E pensar que esses olhos, os dela,
organização de moléculas meras,
enredadas pelo ninguém,
pela pura ausência de pensamento e afeto,
e pensar que essa organização de moléculas meras
tece o vento de modo a comover-me
tanto quanto uma palavra rasurada.
Bela quanto uma palavra rasurada,
ela anda pelos corredores
olhando-me com os lábios,
falando-me nada com os olhos,
ela anda, passos equiláteros,
e uma tautológica voz em meu crânio –
Só há mesmo um único remédio:
possua-a uma vez e retire o formalismo dela.
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B. Lopes (Rio Bonito, RJ, 1859 – Rio de Janeiro, RJ, 1916), funcionário público, jornalista e poeta de diferentes tendências literárias na passagem do século XIX ao XX. Membro da boemia intelectual carioca, morreu de tuberculose, agravada pelo alcoolismo.
Basílio da Gama (São José do Rio das Mortes, hoje Tiradentes, MG, 1740 – Lisboa, Portugal, 1795), poeta, estudou no Colégio dos Jesuítas, onde faria o noviciado para professar na Companhia de Jesus. Aos 18 anos, deixou a vida religiosa e viajou para a Itália, fixando-se depois em Lisboa. Membro da Academia das Ciências de Lisboa, é o patrono da cadeira 4 da ABL.
Bernardo Guimarães (Ouro Preto, MG, 1825 – 1884), magistrado, jornalista, professor, romancista e poeta, ganhou notoriedade com seu romance A Escrava Isaura. É o patrono da cadeira 15 da Academia Mineira de Letras e da cadeira 5 da ABL.
Carmen Freire, baronesa de Mamanguape (Rio de Janeiro, RJ, 1855 – 1891). Poucos são os dados conhecidos de sua biografia além de seu casamento com Flávio Clementino da Silva Freire, senador do Império e barão de Mamanguape, sabendo-se que recebeu vasta educação literária e teve ampla produção poética.
Casimiro de Abreu (Capivary, hoje Silva Jardim, RJ, 1839 – Nova Friburgo, RJ, 1860), poeta da segunda geração romântica. Tendo recebido apenas a instrução primária, escreveu para diversos jornais. Morreu tuberculoso, aos 22 anos incompletos. É o patrono da cadeira 6 da Academia Brasileira de Letras.
Cláudio Manuel da Costa (Vila do Ribeirão do Carmo, MG, 1729 – Ouro Preto, Vila Rica, 1789), advogado, magistrado e poeta do Brasil Colônia. Preso por envolvimento com a Inconfidência Mineira, suicidou-se no cubículo da Casa dos Contos, onde havia sido encerrado. Patrono da cadeira 8 da ABL.
Cruz e Sousa (Nossa Senhora do Desterro, hoje Florianópolis, SC, 1861 – Estação do Sítio, MG, 1898), um dos precursores do simbolismo no Brasil, patrono da cadeira 15 da Academia Catarinense de Letras. Filho de ex-escravos, sofreu uma série de perseguições raciais, como a proibição de assumir o cargo de promotor público em Laguna, por ser negro. Morreu aos 36 anos de idade, pobre e tuberculoso.
Emídio de Miranda (Recife, PE, 1897 – Arcoverde, PE, 1933), poeta pernambucano descrito como boêmio, sem morada fixa, sempre bebendo aqui e acolá e recitando como um menestrel medieval. Depois de sua morte, os amigos reuniram sua obra esparsa e diluída em um único livro, intitulado A rosa da serra. O poema “Esta que passa” foi composto de improviso à mesa do Café Lafayette, no Recife, em março de 1923.
Emiliano Perneta (Pinhais, PR, 1866 – Curitiba, PR, 1921), advogado, abolicionista e poeta, incorporou ao sobrenome um apelido de seu pai. Considerado o maior poeta paranaense, começou influenciado pelo parnasianismo e muito contribuiu para o surgimento do simbolismo no Brasil. Em 1912, participou da fundação do Centro de Letras do Paraná, sendo seu presidente de 1913 a 1918.
Emílio de Meneses (Curitiba, PR, 1866 – Rio de Janeiro, RJ, 1918), jornalista e poeta, considerado o mestre dos sonetos satíricos. Foi eleito em 1914 para a cadeira 20 da ABL, mas, impossibilitado de deixar o leito por motivo de doença, jamais veio a tomar assento.
Euclides da Cunha (Cantagalo, RJ, 1866 – Rio de Janeiro, RJ, 1909), escritor, sociólogo, repórter jornalístico, historiador, geógrafo, poeta e engenheiro. Segundo ocupante da cadeira 7 da ABL e autor de obras fundamentais para a literatura brasileira, como Os sertões (1902), morreu em troca de tiros com Dilermando de Assis, amante de sua mulher Ana Emília.
Fagundes Varela (Rio Claro, RJ, 1841 – Niterói, RJ, 1875), poeta romântico e boêmio inveterado, foi um dos maiores expoentes da poesia brasileira, em seu tempo. Embriagando-se e escrevendo, viveu no campo, à custa do pai, e faleceu aos 33 anos. É o patrono da cadeira 11 da ABL.
Francisco Leite Bittencourt (Laranjeiras, SE, 1834 – Rio de Janeiro, RJ, 1895), advogado, poeta, jornalista, político. Homem público de grande projeção ao tempo do Segundo Reinado, foi presidente da então província do Espírito Santo e diretor da Biblioteca Nacional.
Francisco Otaviano (Rio de Janeiro, RJ, 1825 – 1889), advogado, jornalista, político, diplomata e poeta, foi senador do Império do Brasil e, como diplomata, negociou o Tratado da Tríplice Aliança contra Solano Lopez. É o patrono da cadeira 13 da Academia Brasileira de Letras.
Gonçalves Crespo (Rio de Janeiro, RJ, 1846 – Lisboa, Portugal, 1883), jurista, jornalista e poeta, mudou-se para Portugal aos 14 anos, lá permanecendo até sua morte. Sua presença na história da literatura brasileira deve-se ao fato de seu primeiro livro, Miniaturas (1870), incluir-se entre nossas primeiras e mais influentes manifestações parnasianas.
Gonçalves Dias (Caxias, MA, 1823 – Baixio dos Atins, MA, 1864), poeta, professor, crítico de história, etnógrafo e teatrólogo. Consagrado como o grande poeta indianista da geração romântica, autor de clássicos como Canção do exílio e I-Juca Pirama, o patrono da cadeira 15 da ABL morreu no naufrágio do navio Ville de Boulogne, no litoral maranhense.
Goulart de Andrade (Maceió, AL, 1881 – Rio de Janeiro, RJ, 1936), engenheiro, geógrafo, jornalista, poeta, cronista, romancista e teatrólogo. Terceiro ocupante da cadeira 6 da Academia Brasileira de Letras, esmerou-se na especialidade das poesias difíceis, de forma fixa: o vilancete, o rondel, a balada, o canto real, e, sem dúvida, o soneto.
Gregório de Mattos (Salvador, BA, 1623 – Recife, PE, 1696), advogado e poeta, patrono da cadeira 16 da ABL. Alcunhado de Boca do Inferno e considerado o maior poeta barroco do Brasil e o mais importante poeta satírico da literatura em língua portuguesa de sua época, não era dado à poesia sentimental e o poema aqui incluído é um de seus raros sonetos líricos.
Guimarães Passos (Maceió, AL, 1867 – Paris, França, 1909), jornalista, escritor e poeta parnasiano, lírico e, às vezes, um pouco pessimista, foi um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, ocupando a cadeira 26. Aos 42 anos, tuberculoso, buscou tratamento na ilha da Madeira e depois em Paris, onde faleceu.
Hermes Fontes (Boquim, SE, 1888 – Rio de Janeiro, RJ, 1930), bacharel pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, funcionário público, jornalista, compositor e poeta, representante do neoparnasianismo. Membro da Academia Sergipana de Letras, na cadeira 16, suicidou-se com um tiro de revólver.
Humberto de Campos (Miritiba, hoje Humberto de Campos, MA, 1886 – Rio de Janeiro, RJ, 1934), jornalista, político, crítico, contista, memorialista e escritor. Terceiro ocupante da cadeira 20 da ABL. Autodidata, grande leitor, acumulou erudição, que utilizava sobretudo em suas crônicas. Poeta neoparnasiano, fez parte do grupo da fase de transição anterior à Semana de Arte Moderna de 1922.
Joaquim Serra (São Luís, MA, 1838 – Rio de Janeiro, RJ, 1888), jornalista, professor, político e teatrólogo, escreveu sob diversos pseudônimos: Amigo Ausente, Ignotus, Max Sedlitz, Pietro de Castellamare, Tragaldabas. É o patrono da cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras.
Junqueira Freire (Salvador, BA, 1832 – 1855), monge beneditino, sacerdote e escritor. Sem vocação monástica, o poeta, patrono da cadeira 25 da Academia Brasileira de Letras, faleceu aos 23 anos, devido a moléstia cardíaca de que sofria desde a infância.
Machado de Assis (Rio de Janeiro, RJ, 1839 – 1908), jornalista, contista, cronista, romancista, poeta, dramaturgo, folhetinista e crítico literário. Um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, ocupou a cadeira 23. Amplamente considerado o maior nome da literatura nacional, escreveu em praticamente todos os gêneros literários.
Maciel Monteiro (Recife, PE, 1804 – Lisboa, Portugal, 1868), médico, político, diplomata, orador e poeta. Patrono da cadeira 27 da ABL, foi um dos mais elegantes oradores parlamentares do Brasil e talentoso improvisador, tanto em seus discursos quanto em suas poesias.
Manuel Botelho (Salvador, BA, 1636-1711), advogado, político e poeta barroco, não é nosso poeta mais antigo, mas foi o primeiro autor brasileiro a ter um livro impresso, Mal amigo, publicado em Coimbra, Portugal, em 1705. Sua principal obra é Música do Parnaso, coletânea de poemas também publicada em Portugal.
Medeiros e Albuquerque (Recife, PE, 1867 – Rio de Janeiro, RJ, 1934), funcionário público, jornalista, professor, político, contista, poeta, orador, romancista, teatrólogo, ensaísta e memorialista. Fundador da cadeira 22 da ABL, é o autor da letra do Hino da República.
Nogueira Tapety (Oeiras, PI, 1890 – 1918), jornalista, promotor público, professor, poeta. Primeiro ocupante da cadeira 15 da Academia Piauiense de Letras, assinava seus artigos com o pseudônimo Mesquita Petiguara e morreu tuberculoso, aos 27 anos. Sua musa inspiradora foi a conterrânea Marica Sá, que também morreu solteira. Viveram um romance frustrado.
Olavo Bilac (Rio de Janeiro, RJ, 1865 – 1918), inspetor de ensino, jornalista e poeta. Um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, criou a cadeira 15. Bilac foi, no seu tempo, um dos poetas mais populares e mais lidos do país, eleito o Príncipe dos Poetas Brasileiros no concurso lançado em 1913 pela revista Fon-fon.
Pedro Kilkerry (Santo Antônio de Jesus, BA, 1885 – Salvador, BA, 1917) formou-se em Direito pela Faculdade da Bahia, advogado, cronista e poeta, considerado o mais radical, o mais moderno dos simbolistas. Pobre e boêmio, morreu tuberculoso, sem qualquer livro publicado. O trabalho de resgate de sua obra teve início com Jackson de Figueiredo, em 1911, que publica em seu livro Humilhados e Luminosos (1921) alguns estudos sobre o poeta, mas apenas em 1971 ocorreria a publicação póstuma de 36 de seus poemas, no livro ReVisão de Kilkerry, de Augusto de Campos.
Pethion de Villar (Salvador, BA, 1870 – 1924), médico, passou a vida lecionando e clinicando e, acima de tudo, sendo poeta. Foi um dos fundadores da Academia de Letras da Bahia, ocupando a cadeira 13. Deixou extensa bibliografia científica, literária e filosófica, mas, em matéria de poesia, publicou em vida apenas um folheto de 39 páginas, intitulado “Suprema Epopeia”.
Raimundo Correia (São Luís, MA, 1859 – Paris, França, 1911), magistrado, professor, diplomata e poeta, ocupa um dos mais altos postos na poesia brasileira. Seu livro de estreia, Primeiros sonhos, insere-se ainda no romantismo. Já em Sinfonias nota-se o feitio novo que seria definitivo em sua obra: o parnasianismo. Segundo os cânones dessa escola, foi dos mais perfeitos poetas da língua portuguesa, formando com Alberto de Oliveira e Olavo Bilac a famosa trindade parnasiana. Além de poesia, deixou obras de crítica, ensaio e crônicas.
Raul de Leoni (Petrópolis, RJ, 1895 – Itaipava, RJ, 1926). Bacharel em Direito e diplomata. Estreou com Ode a um poeta morto e três anos depois publicou Luz mediterrânea, único livro que deixou e em cuja última edição incluiu-se a Ode e alguns poemas inéditos. A emoção filosófica situa-o em posição quase solitária na poesia brasileira. É o mais apreciado dentre os poetas da geração neoparnasiana.
Silva Ramos (Recife, PE, 1853 – Rio de Janeiro, RJ, 1930), professor, filólogo e poeta. Passou grande parte da vida em Portugal e, na volta, participou do grupo que fundou a Academia Brasileira de Letras, ocupando a cadeira 37. Em sua obra, destacam-se Adejos, Pela vida fora e Pecado venial.
Sousândrade (Guimarães, MA, 1832 – São Luís, MA, 1902), escritor e poeta. Publicou seu primeiro livro de poesia, Harpas selvagens, em 1857. Morreu na miséria, abandonado e considerado louco. Sua obra, esquecida durante décadas e resgatada na década de 1960 pelos poetas Augusto e Haroldo de Campos, revelou-se uma das mais originais e instigantes de todo o nosso romantismo.
Teófilo Dias (Caxias, MA, 1854 – São Paulo, SP, 1889), advogado, jornalista e poeta, sobrinho de Gonçalves Dias e patrono da cadeira 36 da Academia Brasileira de Letras. Publicou os primeiros livros, Flores e Amores e Caxias, em 1874. Fanfarras, publicado em 1882, pode ser considerado o primeiro livro parnasiano brasileiro.
Tobias Barreto (Vila de Campos do Rio Real, SE, 1839 – Recife, PE, 1889), filósofo, professor de latim, flautista, cantor, poeta, crítico, jurista e fervoroso integrante da Escola do Recife, movimento filosófico de grande força calcado no monismo e evolucionismo europeus. Foi o fundador do condoreirismo e patrono da cadeira 38 da Academia Brasileira de Letras. Sua obra poética Dias e noites foi publicada em 1893.
Vespasiano Ramos (Caxias, MA, 1884 – Porto Velho, RO, 1916), patrono da cadeira 32 da Academia Maranhense e da cadeira 40 da Academia Paraense de Letras e considerado o precursor da literatura em Rondônia, viajou por todo o Brasil e passou parte da vida em Belém. Poeta em tempo integral, viu sua obra publicada em diversos jornais e revistas de seu tempo. Seu único livro, Coisa alguma, teve apenas três edições desde 1916.
Vicente de Carvalho (Santos, SP, 1866 – 1924), advogado, jornalista, político, deputado, magistrado, poeta e contista. Grande artista do verso, da fase criadora do parnasianismo, publicou seu primeiro livro de poesias, Ardentias, em 1885, e foi o segundo ocupante da cadeira 29 da ABL.
1932 – 1989
Ademir Antonio Bacca (Serafina Corrêa, RS, 1951), poeta, contista, folclorista, jornalista e produtor cultural, com oito livros de poesia e onze de folclore. Criador do Congresso Brasileiro de Poesia, da Mostra Internacional de Poesia Visual e do Encontro Latinoamericano de Casas de Poetas, em Bento Gonçalves, RS. É presidente do Proyecto Cultural Sur/Brasil e Embaixador Universal da Paz pelo Cercle Universel des Ambassadeurs de La Paix (Genebra).
Adriana Lisboa (Rio de Janeiro, RJ, 1970), escritora, traduzida em dez países, com dez livros publicados, destacando-se Sinfonia em branco, Caligrafias, Rakushisha e Azul-corvo (Rocco) e quatro infantojuvenis. Ganhou, entre outros, os prêmios José Saramago e Moinho Santista. Conhecida sobretudo como ficcionista, tem poemas avulsos ainda não reunidos em livro. Mora nos Estados Unidos.
Aleilton Fonseca (Firmino Alves, BA, 1959), poeta, ficcionista, ensaísta. Entre seus livros mais recentes estão Nhô Guimarães e O pêndulo de Euclides (romances), As formas do barro (poesia); O desterro dos mortos (contos), Memorial dos corpos sutis (novela) e O arlequim da Pauliceia (ensaio). Pertence à Academia de Letras da Bahia, à UBE-SP e ao PEN Clube do Brasil. Reside em Salvador.
Alice Sant’Anna (Rio de Janeiro, RJ, 1988), poeta. Seu primeiro livro de poesia, Dobradura (2008), foi eleito o livro do ano pelo Jornal do Brasil. Participa, entre outras antologias, da digital Enter e da Otra Línea de Fuego – Quince poetas brasileñas ultracontemporáneas (Espanha, 2009). Trabalha na coordenação editorial da revista serrote (Instituto Moreira Salles) e escreve na coluna coletiva Transcultura, do jornal O Globo.
André de Leones (Goiânia, GO, 1980), romancista, contista e poeta. Autor, dentre outros, dos romances Dentes negros e Como desaparecer completamente (Rocco). Vencedor do Prêmio SESC de Literatura 2005 com Hoje está um dia morto (Record). Site do autor: vicentemiguel. wordpress.com.
André di Bernardi (Belo Horizonte, MG, 1971), poeta e jornalista. Escreve resenhas literárias para o jornal Estado de Minas e é autor dos livros A hora extrema (edição do autor), Água cor (Coleção Almanach de Minas), Longes pertos e algumas árvores (edição do autor) e É quase noite no coração daquelas águas (Confraria do Vento).
Antonio Carlos Secchin (Rio de Janeiro, RJ, 1952), poeta e ensaísta. Dez livros publicados, entre eles João Cabral: a poesia do menos (2ª ed. 1999), Todos os ventos (poesia reunida, 2002) e Memórias de um leitor de poesia (2010). Doutor em Letras e professor titular de literatura brasileira da UFRJ. Eleito em 2004, ocupa a cadeira 19 da Academia Brasileira de Letras.
Bárbara Lia (Assaí, PR, 1955), romancista, contista e poeta. Criou o projeto “21 gramas – livros artesanais”. Publicou O sorriso de Leonardo, O sal das rosas, A última chuva, Tem um pássaro cantando dentro de mim e A flor dentro da árvore, além dos romances Solidão calcinada e Constelação de ossos. Participa do livro de ensaios O que é poesia? (org. Edson Cruz) e das antologias H2Horas e O Melhor da Festa 3.
Bruna Beber (Rio de Janeiro, RJ, 1984), poeta. Estreou em livro em 2006 com A fila sem fim dos demônios descontentes, e também é autora de Balés e Rapapés & apupos. Mora em São Paulo e seus poemas já foram publicados na Alemanha, Argentina, Espanha, Itália, México e Portugal. Site da autora: www.avoadinossauro.org
Bruno Cattoni (Rio de Janeiro, RJ, 1957). Jornalista desde 1976 (na TV Globo há 20 anos), tem sete livros publicados. Militante dos direitos humanos, é um dos fundadores do grupo Pela Vidda e do Movimento Humanos Direitos – Mhud. Trabalhou na organização de eventos do Fórum Social Mundial.
Carlos Machado (Muritiba, BA, 1951). Jornalista, reside em São Paulo. Tem poemas publicados em revistas literárias e antologias e é autor da coletânea Pássaro de vidro. Edita na internet o boletim quinzenal poesia.net (www.algumapoesia.com.br).
Cláudia Cordeiro (Recife, PE, 1951), professora, webdesigner, antologista, ensaísta, autora de Faces da Resistência na poesia de Alberto da Cunha Melo. Mantém há 26 anos o “Plataforma para a Poesia”, há 12 anos online. Incansável divulgadora do fazer poético, criou prêmios literários, como Poesia ao Vídeo e Pernambucanidade em Jogo. Em 2011, recebeu da UBE o diploma do Mérito Cultural, por A Cultura e a Arte em Pernambuco. Desenvolve vários sites literários, destacando-se o da FLIPORTO (www.fliporto.net), e escreve a biografia de seu poeta favorito, Alberto da Cunha Melo.
Claufe Rodrigues (Duque de Caxias, RJ, 1956). Poeta, jornalista e produtor cultural, tem dez livros publicados, entre eles Poemas para flauta e vértebra, Amor e seus múltiplos, Escreva sua história e O pó das palavras. Organizou 100 anos de poesia – um panorama da poesia brasileira no século XX. Roteirizou e dirigiu documentários para a TV sobre grandes nomes da literatura e faz a coluna Verso livre, dedicada à poesia, no programa Globo News Literatura.
Cleberton Santos (Propriá, SE, 1979), poeta, crítico literário, professor. Vive em Paulo Afonso, BA. Publicou os livros de poesia Ópera urbana, Lucidez silenciosa e Cantares de roda. Recebeu os prêmios: Escritor Universitário Alceu Amoroso Lima, da ABL; Wally Salomão, da Academia de Letras de Jequié; Arte e Cultura, do Banco Capital. Foi incluído na antologia Anos 2000 – Roteiro da poesia brasileira.
Diego Grando (Porto Alegre, RS, 1981). Estreou em 2008, com Desencantado carrossel. Publicou em 2010 o livreto 25 Rua do Templo e, em 2012, Sétima do singular, seu segundo conjunto de poemas, todos pela Não Editora.
Domício Proença Filho (Rio de Janeiro, RJ, 1936), crítico, poeta, ficcionista, antologista, ensaísta e promotor cultural, professor emérito e titular de Literatura Brasileira da Universidade Federal Fluminense, doutor e livre-docente. Autor de 58 livros, entre eles Nova ortografia da língua portuguesa – Guia prático, Por dentro das palavras da língua portuguesa, A linguagem literária e Estilos de época na literatura. Membro da Academia Brasileira de Letras, da Academia Brasileira de Filologia e do PEN Clube do Brasil.
Estrela Leminski (Curitiba, PR, 1981), escritora e compositora. Autora de Cupido, cuspido, escarrado (2004), participou de diversas feiras literárias e tem poemas publicados em revistas como Poesia Sempre (Biblioteca Nacional) e Sítio (Portugal). Recebeu prêmios em encontros de hai-kai e, na Espanha, o premio artístico Fomento de la Igualdad. Concluiu o mestrado em música na UFPR e lança em 2012 um novo livro, Poesiaénão.
Flávio Morgado (Rio de Janeiro, RJ, 1989), cursa História na UFRJ e trabalha em seu primeiro livro, Um caderno de capa verde. Tem poemas publicados em revistas especializadas, como o periódico Plástico Bolha. Recebeu o Prêmio Nacional de Poesia (editoras Litteris e Sapere), o Prêmio Berçário de Talentos (ed. Faces), e, pelo espaço www.cadernodacapaverde.blogspot.com, os prêmios Dardos e Blog de Ouro.
Floriano Martins (Fortaleza, CE, 1957). Poeta, editor, ensaísta e tradutor. Entre seus livros mais recentes destacam-se Fuego en las cartas (poesia, Espanha), Autobiografia de um truque (prosa poética, Brasil) e Susana Wald – La vastedad simbólica (ensaio, México). Criou e dirige, desde 1999, a Agulha Revista de Cultura (www.revista.agulha.nom.br). Prepara um volume sobre o surrealismo no continente americano.
Goimar Dantas (Santa Cruz, RN, 1972), poeta, jornalista, roteirista, escritora e mestra em Comunicação e Letras. Além de livros-reportagens e biografias, como Cortez – A saga de um sonhador (indicado ao prêmio Jabuti 2011 e escrito em parceria com Teresa Sales), é autora do infantil Quem tem medo de papangu?. Trabalha atualmente em Rotas literárias de São Paulo, a ser lançado pela editora Senac SP.
Henrique Rodrigues (Rio de Janeiro, RJ, 1975), poeta, doutorando em Literatura, trabalha com projetos de educação e cultura. Participou de diversas antologias e é autor de A musa diluída (poesia, Record), Sofia e o dente de leite (infantil, Memória Visual), dentre outros. Organizou as antologias Como se não houvesse amanhã: 20 contos inspirados nas músicas da Legião Urbana e O livro branco: 20 contos inspirados em músicas dos Beatles (ambos pela Record). Site do autor: www.henriquerodrigues.net
Iracema Macedo (Natal, RN, 1970), poeta e professora de Filosofia do IFF-Cabo Frio, RJ. Publicou os livros de poesia Lance de dardos (Edições Estúdio 53, RJ, 2000) e Invenção de Eurídice (Editora da Palavra, RJ, 2004). Em 2006, lançou sua tese de doutorado defendida na Unicamp: Nietzsche, Wagner e a época trágica dos gregos (Annablume, SP, 2006). Vive no Rio de Janeiro.
Jacinto Fabio Corrêa (Rio de Janeiro, RJ, 1960), jornalista e publicitário, tem na busca pelo detalhe a principal marca de sua poesia, registrada em dez livros já publicados, todos de forma artesanal, destacando-se Entre dois invernos, O derrame das pedras, O diário do trapezista cego, Poemas casados e Silenciário. Também autor do DVD Um diário para dois e do CD poético-musical Sinais urbanos, com o cantor e compositor Paulo Corrêa. Site do autor: www.jacintocorrea.com.br
José Nêumanne Pinto (Uiraúna, PB, 1951). Jornalista profissional, é chefe dos editorialistas do Jornal da Tarde e comentarista do SBT e da rádio Jovem Pan. Publicou 12 livros, entre os quais Solos do silêncio – poesia reunida e o romance O silêncio do delator, prêmio Senador José Ermírio de Moraes de 2005 como melhor livro brasileiro de 2004. Tem três filhos e quatro netos.
Lila Maia (São Luís, MA, 1955), graduada em Pedagogia, poeta e contista. Tem três livros de poesia: Falena, A Idade das águas e Céu despido. Em 1998, teve três poemas publicados na revisa Poesia Sempre da Biblioteca Nacional. Em 2008, fez parte da antologia de contos juvenis Quando tudo acontece de repente com o conto “Longe que nem a China”.
Marcelo D’Ávila (Santana do Livramento, RS, 1969) é médico em sua cidade natal, fronteira do Brasil com o Uruguai. Membro da Academia Santanense de Letras, da Associação Gaúcha de Escritores e da confraria virtual Oficina de Escritores. Contista, poeta e compositor de música regional gauchesca, participa de vários festivais de canção nativista, classificado em primeiro lugar na 19ª Tertúlia de Santa Maria e na 4ª Tropeada, de Livramento.
Marco Lucchesi (Rio de Janeiro, RJ, 1963), poeta, escritor, romancista, ensaísta, tradutor e professor. Publicou, dentre outros livros de poesia, Sphera (menção honrosa do Prêmio Jabuti), Meridiano celeste & bestiário (prêmio Alphonsus de Guimaraens da Biblioteca Nacional), Bizâncio (finalista do Prêmio Jabuti), além de livros em italiano, como Poesie, Lucca dentro e Hyades. Recebeu em 2008 o prêmio Alceu Amoroso Lima pelo conjunto da obra poética. Eleito em 2011 para a cadeira 15 da Academia Brasileira de Letras.
Margarida Corção (Rio de Janeiro, RJ, 1939) cresceu numa família de professores, profissão que exerceu no início de sua carreira. Autora de dois livros publicados pela Editora 7 Letras – Paisagem Memória, em 2004, e Itinerário, em 2010. Em 2009, foi uma das ganhadoras do prêmio Talentos da Maturidade do Banco Santander, com o poema “Repeti o Episódio”.
Maria Cecilia Brandi (Rio de Janeiro, RJ, 1976). É jornalista e poeta, com dupla nacionalidade, brasileira e espanhola. Atacama, seu livro de estreia, foi publicado em 2012.
Mariana Ianelli (São Paulo, SP, 1979), poeta e mestre em Literatura e crítica literária, autora de Trajetória de antes, Duas chagas, Passagens, Fazer silêncio, Almádena e Treva Alvorada (Iluminuras). Tem participação em várias antologias e revistas literárias. Colabora em O Globo – Prosa&Verso (RJ) e Rascunho (PR). Em 2008 recebeu o prêmio Fundação Bunge de Literatura na categoria Juventude. Em 2011 obteve menção honrosa da Casa das Américas por Treva Alvorada. Site da autora: http://www.uol.com.br/marianaianelli
Mariza Lourenço (Valinhos, SP, 1962), escritora e advogada. Integra as antologias: Saciedade dos Poetas Vivos, volume VI, organizada por Leila Míccolis e Urhacy Faustino (2008); Dedo de moça – uma antologia das escritoras suicidas (2009); Coisas de Mulher, organizada pelo Conselho Estadual da Condição Feminina (2010); A poesia é para comer, organizada por Ana Vidal (2011). É coeditora dos sites Escritoras Suicidas e Germina – Revista de Literatura e Arte.
Masé Lemos (Belo Horizonte, MG, 1964), poeta e tradutora, doutora em Letras pela Universidade da Sorbonne-Paris 3 e professora de Teoria da Literatura na UERJ. Membro do conselho editorial da revista de poesia Inimigo Rumor e da Coleção Ciranda da Poesia da Eduerj, desenvolve pesquisa sobre poesia contemporânea. Mora no Rio de Janeiro desde os 7 anos de idade e em 2007 publicou seu primeiro livro, Redor (7 Letras).
Moacir Amâncio (Pinhal, SP, 1949), poeta, jornalista e professor de literatura hebraica na USP. Seus seis volumes de poemas estão reunidos e acrescidos de textos inéditos em Ata (Record) e, entre outros ensaios, publicou Yona e o andrógino: notas sobre poesia e cabala (Nankin/Edusp), com tradução e estudos sobre a poeta israelense Yona Wollach. Prepara um novo livro, Matula, do qual farão parte os versos aqui publicados.
Mônica Montone (Rio de Janeiro, RJ, 1978), escritora, poeta e cantora. Com participação em várias antologias e textos publicados em diversos sites e jornais, é autora do livro Mulher de minutos e do blog de literatura Fina flor. Produziu o evento Poesia no SESI-RJ e o primeiro programa de poesia da TV brasileira, Palavrão (Canal Brasil). Apresenta-se em feiras literárias por todo o país e gravou um disco com músicas próprias. Site da autora: www.monicamontone.com.
Patrícia Laura Figueiredo (São Paulo, SP, 1959), poeta, vive entre sua cidade natal, onde desde cedo se dedicou à poesia e ao teatro, e Paris, onde mora desde 1990. Escreve no blog www.patlaura.blogspot.com e publicou em 2011 o livro Poemas sem nome (Ibis Libris) em edição bilíngue francês/português.
Paula Cajaty (Rio de Janeiro, RJ, 1975) iniciou a carreira no Direito, mas encontrou na Literatura o caminho para alcançar sonhos e prazeres e tem dois livros de poesia publicados: Afrodite in verso (2008) e Sexo, tempo e poesia (2010). Em parceria com sites, blogs, editoras e agências literárias, ministra oficinas de marketing digital, produz os boletins Leituras e Leiturinhas e presta consultoria editorial e literária. Site da autora: www.paulacajaty.com.
Paulinho Assunção (São Gotardo, MG, 1951). Poeta, ficcionista e jornalista, é autor, entre outros, de Diário do mudo (poesia, Prêmio Cidade de Belo Horizonte de 1983), A sagrada blasfêmia dos bares (poesia, 1981), Pequeno tratado sobre as ilusões (contos, Prêmio Minas de Cultura – Guimarães Rosa, 1998), O hipnotizador (romance, 2008) e O nome do filme é Amazônia (infantojuvenil, finalista do Prêmio Jabuti em 2010).
Pedro Galvão (Belém, PA, 1940), publicitário, escritor e poeta. Viveu e trabalhou no Rio de Janeiro de 1970 a 1983. Desde então é sócio e diretor de criação da Galvão Comunicação, em Belém, onde reside. Livros publicados: Velho Pedro vai pra casa (1985) e Bissexto (2008), poesia; Nossos primeiros 20 anos (2003) e Relatos subversivos (com outros autores, 2004), prosa.
Ramon Mello (Araruama, RJ, 1984), poeta, jornalista e ator. Autor de Vinis mofados (Língua Geral), dedica-se ao livro Poemas tirados de notícias de jornais, contemplado pelo Edital de Autores Fluminenses 2010/2011 da Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro. Responsável pela obra do poeta Rodrigo de Souza Leão (1965-2009), idealizou o espetáculo Todos os cachorros são azuis, dirigido por Michel Bercovitch e, ao lado de Marta Mestre, foi curador da exposição Tudo vai ficar da cor que você quiser (MAM/RJ 2011-2012).
Raquel Naveira (Campo Grande, MS, 1957), advogada, professora, cronista, poeta. Apresenta os programas de TV Prosa e Verso e Flores e Livros. Membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e do PEN Clube do Brasil, e diretora da União Brasileira de Escritores/Seção SP. Entre seus livros, Abadia e Casa de tecla foram finalistas do Prêmio Jabuti de Poesia e os mais recentes são Caminhos de bicicleta (crônicas) e Literatura e drogas – e outros ensaios.
Regina Lyra (João Pessoa, PB, 1958), poeta, professora universitária e pesquisadora da Universidade Federal da Paraíba. Como poeta, publicou sete livros: O Livro das emoções, Sonhos & Fantasias, Insensatas palavras, Tempo de encanto, Atos em arte, Entre_nós, Vão da palavra. Participou de mais de duas dezenas de antologias. Membro do PEN Clube do Brasil e associada à União Brasileira de Escritores dos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro.
Roberta Tostes Daniel (Rio de Janeiro, RJ, 1981). Mantém o blog Sede em Frente ao Mar (sedemfrenteaomar.wordpress.com). Colaborou na Miniantologia poética do Centro Cultural São Paulo e no segundo volume da Pequena cartografia da poesia brasileira contemporânea, organizada por Marcelo Ariel, com publicação prevista para o segundo semestre de 2012. Tem poemas em sites como revista Zunái, Diversos Afins e Garganta da Serpente.
Ruy Espinheira Filho (Salvador, BA, 1942). Publicou cerca de 30 livros – de poesia, ficção e ensaios literários –, tendo recebido prêmios importantes como o Cruz e Sousa (1981), o Rio de Literatura (2º lugar, 1985), o da Academia Brasileira de Letras (2006), o Jabuti (2º lugar, 2006). Finalista do Jabuti em 1997, 2002 e 2010, e indicado ao Prêmio Portugal Telecom (2008, 2009 e 2010). Aposentou-se como professor da UFBA em 2010.
Salgado Maranhão (Caxias, MA, 1953), mora no Rio de Janeiro desde 1973. Compositor-letrista, tem músicas gravadas por grandes nomes da MPB. Seus livros: Ebulição da escrivatura, Encontros com a Civilização Brasileira, Aboio ou a Saga do nordestino em busca da terra prometida, Os punhos da serpente, Palávora, O beijo da fera, Mural de ventos (Prêmio Jabuti 1999), Sol sanguíneo, Solo de gaveta, A pelagem da tigra e A cor da palavra (Prêmio ABL de Poesia 2011).
Suzana Vargas (Alegrete, RS, 1955), poeta, ensaísta e autora de literatura infantil e juvenil, com vários livros publicados, entre eles Leitura: uma aprendizagem de prazer e O amor é vermelho. Mestre em Teoria Literária pela UFRJ. Criadora e diretora da Estação das Letras, no Rio de Janeiro, onde vive e trabalha com oficinas de criação literária desde 1985. Idealizou e coordena o projeto Rodas de Leitura.
Tanussi Cardoso (Rio de Janeiro, RJ, 1946), jornalista, bacharel em Direito, contista e letrista de MPB, poeta publicado e premiado no Brasil e no exterior e incluído em dezenas de antologias. De seus nove livros de poesia, sobressaem Viagem em torno de (Prêmio ALAP de Cultura e Prêmio Capital Nacional 2000), Exercício do olhar e Del Aprendizaje del Aire, bilíngue, lançado no Peru. Membro do PEN Clube do Brasil, vice-presidente da Casa do Poeta Peruano e presidente do Sindicato dos Escritores do Estado do Rio de Janeiro (SEERJ).
Thereza Christina Rocque da Motta (São Paulo, SP, 1957), poeta, tradutora e editora, vive no Rio de Janeiro. De seus livros, destacam-se O mais puro amor de Abelardo e Heloísa, Lilases, Marco Polo e a Princesa Azul, A vida dos livros. Em 2000, fundou no Rio a Editora Ibis Libris e desde então coordena o encontro de poetas conhecido como Ponte de Versos.
Victor Del Franco (São Paulo, SP, 1969), poeta, revisor e designer gráfico. Editor da revista Celuzlose (celuzlose.blogspot.com). Livros publicados: A urdidura da tramA, O elemento subterrâneO e EsfingE.
Walquíria Raizer (Cerejeiras, RO, 1980), nasceu em Rondônia e viveu no Acre, por isso considerada poeta acreana ou, como ela prefere, da Amazônia. Com dois livros publicados, O segundo ponto das reticências e A História de Chiquinho (com ilustrações de Ziraldo), mora hoje no Rio de Janeiro, mas também já morou no Paraná. É escritora, produtora e cientista social. Acredita no amor e nas pessoas.
Wesley Peres (Goiânia, GO, 1975), escritor e psicanalista, mora em Catalão, GO. Autor do romance Casa entre vértebras (vencedor do Prêmio SESC 2006 e finalista do Prêmio São Paulo 2008 como autor inédito no gênero) e dos livros de poesia Palimpsestos, Rio revoando e Água anônima. No prelo: O corpo de uma voz despedaçada (poesia, Casa Editorial Luminara), As pequenas mortes (romance, Editora Rocco).
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